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CARTAS A IGREJAS E A PASTORES 


lição 1 — 4 de julho 
A RETIDÃO E A JUSTIÇA DE DEUS 

Romanos 2:1-12 

Texto áureo: — “Porque para com Deus não há acepção de pessoas.” Rom. 2:11. 
Ponto central: — Deus é amor, justiça, santidade e verdade. 

Leitura devocional: — Salmo 111:1-10. 

LEITURA DIÁRIA 


Junho 28 — S. — Em Deus encontramos refúgio — Salmo 11:1-7 
” 29 — T. — O Criador de tôdas as cousas — Isa. 45:5-13 

» 30 — Q. — Deus, um juiz imparcial — Rom. 2:1-11 

Julho 1 — Q. — Retidão pessoal — Efés. 5:1-14 

” 2 — S. — O justo juiz — Salmo 82:1-8 

” 3 — S. — O reinado do Senhor — Salmo 96:1-13 

” 4 — D. — O caráter de Deus — Salmo 111:1-10 

Calendário cristão: 3.° Domingo depois da Trindade. 


Texto fundamental: 

Rom. 2:1-12 

1. Portanto és indesculpável quando 
julgas, ó homem, quem quer que. sejas; por¬ 
que no que julgas a outro, a ti mesmo te 
condenas; pois praticas as próprias cousas 
que condenas. 

2. Bem sabemos que o juízo de Deus 
é segundo a verdade, contra os que pra¬ 
ticam tais cousas. 

3 . Tu, ó homem, que condenas aos que 
praticam tais cousas e fazes as ^ mesmas, 
pensas que te livrarás do juízo de Deus . 

4 . Ou desprezas a riqueza da sua bon¬ 
dade, e tolerância, e longanimidade, igno¬ 
rando que, a bondade de Deus é que te 
conduz ao arrependimento? 

5. Mas, conforme a tua dureza e co¬ 
ração impenitente acumulas para ti mesmo 
ira' para o dia da ira e da revelação do 
justo juízo de Deus, 

6 . Que retribuirá a cada um segundo 
o seu procedimento: 

7 . Dará a vida eterna aos que, perse¬ 
verando em fazer o bem, procuram gloria, 
honra e incorruptibilidade; 

8 . Mas ira e indignação aos facciosos 
que desobedecem à verdade, e obedecem à 
injustiça. 

9. Tribulação e angústia virão sobre a 
alma de qualquer homem que faz o mal, 
do judeu primeiro, e também do grego; 

10. Glória, porém, e honra e paz a todo 
aquele que pratica o bem; ao judeu pri¬ 
meiro, e também ao grego. 

11 . Porque para com Deus não há acep- 
le pessoas. 

12 . Assim, pois, todos os que pecaram 
:;n -ri, também sem lei perecerão; e to¬ 


dos os que com lei pecaram, mediante lei 
serão julgados. 

INTRODUÇÃO 

Iniciamos hoje um novo trimestre, 
prosseguindo no estudo das Epístolas do 
apóstolo Paulo. O grande valor das 
Epístolas paulinas está no seu aspecto 
doutrinário. Nelas se firmam muitas 
doutrinas que, em outras partes bíbli¬ 
cas, não têm uma exposição muito de¬ 
senvolvida. A lição de hoje, porém, 
aborda um tema apresentado, com cla¬ 
reza, em tôda a Bíblia. A retidão e a 
justiça de Deus são cantadas desde o 
Gênesis até o Apocalipse. O Deus da 
Bíblia é o Deus que, no exercício da 
sua retidão, legisla desde o princípio, e 
que pune o homem, quando êste deso¬ 
bedece à sua lei. E’ o Deus que cria 
o homem, para, com justiça, eliminá-lo, 
em vista do calamitoso estado de dege¬ 
neração a que chegou a humanidade. 
E’ o Deus que faz arder, sob o fogo do 
céu, as cidades impenitentes, que, por 
seu estado de intensa corrupção, recla¬ 
mavam a sua justiça. Mas é também o 
Deus que protege Abrão; que livra Noé; 
que socorre Ló; que ouve a oração arre¬ 
pendida de Davi. E’ o Deus que não 
se deixa trair por sentimentos e paixões 
humanas. Sua perfeição e sua santida- 
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de impedem que nele se manifeste qual¬ 
quer sentimento de injustiça. 

DEFINIÇÃO 

Justiça e retidão são manifestações da 
perfeição divina. Costuma-se dizer, fa¬ 
zendo-se diferenciação entre uma e ou¬ 
tra, que retidão é o atributo de Deus, 
no exercício do qual êle impõe lei às 
coisas que criou, leis que atendam às 
exigências da sua natureza santa; e que 
justiça é o atributo de Deus, no exercí¬ 
cio do qual êle aplica essas leis. De 
modo geral, podemos dizer que justiça 
é o perfeito equilíbrio na consideração 
dos merecimentos. Antigamente repre¬ 
sentavam a justiça na figura de uma 
mulher de olhos vendados, com uma es¬ 
pada em uma das mãos, e uma balança 
na outra. Êsse simbolismo queria signi¬ 
ficar que a justiça, com completa isen¬ 
ção de ânimo, pesa bem os fatos para 
depois executar a lei. 

NATUREZA DA RETIDÃO E 
JUSTIÇA / 

Retidão e justiça são expressões da 
natureza de Deus. Não são produtos 
arbitrários da vontade divina, porque 
em Deus nada é arbitrário. Não pode¬ 
mos compreender um Deus sem perfei¬ 
ção e santidade. E a natureza de Deus 
é perfeita e santa. A perfeição da na¬ 
tureza divina se manifesta em muitos 
outros atributos, mas especialmente em 
sua retidão e justiça. Assim como a 
natureza humana impõe ao homem uma 
série de qualidades que se manifestam 
na sua vida, também a natureza de Deus 
lhe dá muitas qualidades que se mani¬ 
festam aos homens, nas relações que te¬ 
nham com Deus. Sendo retidão e jus¬ 
tiça uma expressão da própria nature¬ 
za de Deus, elas não deixarão jamais de 
existir. A Bíblia apresenta uma série 
infindável de passagens referentes à re¬ 
tidão e à justiça de Deus. Sua retidão 
é a regulamentação da ordem na vida 
universal. Sua justiça é o sinal do seu 
desagrado com a desordem e a imorali¬ 
dade, e da sua indignação com tôda a 
impureza. 


EXERCÍCIO DA RETIDÃO E DA 
JUSTIÇA DE DEUS 

A natureza de Deus é completa e to¬ 
talmente contrária ao pecado, e, como 
sua natureza se manifesta em atos, seu 
desprezo pelo pecado manifesta-se em 
atos também. Deus exercita a sua reti¬ 
dão e justiça nas relações que tem com 
a humanidade. Os homens têm expe¬ 
riência dêsse exercício divino. Não há 
homem cuja consciência não tenha, de 
alguma forma, tentado convencê-lo do 
seu êrro, mostrando-lhe o desagrado di¬ 
vino. A convicção de pecado é um sen¬ 
timento, em forma mais alta, de uma 
experiência que é comum a todos os 
homens. Nessa experiência os homens 
relacionam sempre os seus êrros com a 
retidão de Deus, que demonstra o que 
é certo, e com a justiça de Deus, que 
demonstra o que é errado. Um dos fa¬ 
tos que demonstra que o homem só com¬ 
preende Deus como um ser reto e justo 
é interpretar êle todo sofrimento como 
conseqüência de pecado, isto é, como 
aplicação da justiça. 

Há alguma coisa que o apóstolo Paulo 
nos ensina quanto ao modo pelo qual 
Deus exerce a sua justiça entre os ho¬ 
mens. 

1. A primeira coisa é que Deus apli¬ 
ca a justiça conforme a verdade. A gran¬ 
de falha da justiça humana é que, qua¬ 
se sempre, é exercida sem pleno conhe¬ 
cimento da verdade. Compram-se tes¬ 
temunhas, falsificam-se documentos, 
criam-se argumentos inexistentes, torce- 
se a verdade e muitas outras coisas mais, 
incompatíveis com a justiça, os homens 
fazem para aplicá-la. E’ por isso que 
freqüentemente os tribunais humanos 
estão absolvendo culpados e punindo 
inocentes. Tudo isso acontece porque 
o homem não tem a faculdade de son¬ 
dar o íntimo do seu semelhante. Pu¬ 
desse o homem sondar-lhe o íntimo e 
não seria possível engano em qualquer 
julgamento. Deus, porém, não olha pa¬ 
ra o que é aparente, mas para o cora¬ 
ção. Deus tem a capacidade de exami¬ 
nar perfeitamente’ o mais secreto pen¬ 
samento humano. O Salmista canta a 
impossibilidade de fugir da presença de 
Deus. Justamente por isso é que a jus¬ 
tiça divina é sempre aplicada conforme 
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a verdade. Primeiramente conforme a 
sua verdade revelada e conhecida por 
todos os homens. Deus julgará o ho¬ 
mem dentro do conhecimento que de 
Deus tenha, conforme a revelação da 
verdade bíblica e do Espírito Santo. Mas 
Deus julgará o homem conforme a sua 
situação real, também. 

2. Deus recompensará segundo as 
obras. E’ verdade que não seremos sal¬ 
vos pelas obras, mas a recompensa divi¬ 
na nos será dada segundo as nossas obras. 
A fé, pois, condiciona a salvação; as 
obras condicionam o galardão. As pa¬ 
lavras de Jesus confirmam a afirmação 
paulina. No sermão profético Jesus de¬ 
clarou que, quando voltar para julgar 
o mundo, dirá aos salvos, segundo as 
suas obras: “Vinde benditos do meu 
Pai... porque tive fome e destes-me de 
comer, tive sêde e destes-me de beber, 
era estrangeiro e hospedastes-me, estava 
nú e vestistes-me, adoeci e visitastes-me, 
estive na prisão e fostes ver-me” (Mat. 
25:35). A Bíblia apresenta muitos ho¬ 
mens punidos pela ira de Deus, e todos 
pelas suas más obras. Acan, quando se 
apoderou de uma capa que não lhe per¬ 
tencia (Josué 7:20,21); Davi, quando 
adulterou (II Sam. 12:9 a 13); Ananias 
e Safira quando mentiram (Atos 5:1 a 

m 

3. Deus não faz acepção de pessoas. 
Outra falha da justiça humana está em 
aplicá-la diferentemente, conforme as 
pessoas. Todos nós, conforme o ensino 
bíblico, sem exceção nenhuma, compa¬ 
receremos ante o tribunal de Cristo 
(Rom. 14:10; II Cor. 5:10). E Cristo 
não faz exceção porque todos somos 
iguais aos seus olhos. Todos fomos lan¬ 


çados em igual situação. “Deus encer¬ 
rou a todos debaixo da desobediência.” 
Portanto não haverá exceção necessária, 
uma vez que sua justiça colocou os ho¬ 
mens em igual estado. E’ verdade que 
nem todos os homens têm as mesmas 
oportunidades para conhecerem o Evan¬ 
gelho. Paulo, porém, ensina que o des¬ 
conhecimento do Evangelho não deter¬ 
mina o desconhecimento de Deus, des¬ 
de que o “que de Deus se pode conhe¬ 
cer, manifestã-se” (Rom. 1:10). Para 
que não haja injustiça, entretanto, o 
apóstolo declara que todos os que sem 
lei pecaram, sem lei perecerão”. 

CONCLUSÃO 

Sabendo da justiça e retidão de Deus, 
que são manifestações da natureza di¬ 
vina, e que, portanto, não deixarão de 
existir; sabendo que elas são exercidas 
conforme a verdade, segundo as nossas 
obras e sem exceção de quem quer que 
seja, cabe-nos preparar-nos para que, 
quando tivermos de nos defrontar com 
a justiça de Deus, o façamos confiados 
naquele que nos justificou, para a sal¬ 
vação, e nas obras a que seu amor nos 
constrangeu, para nosso galardão. 

BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

I 

1. É Deus jJjsto? (Deut. 32:4; Salmo 
7:11). 2. É Deus reto? (Salmo 92:15; 

Oseas 14:9). 3. Como são os juízos de 
Deus? (Salmo 19:9). 4. Quem escapa¬ 
rá dos juízos de Deus? (II Cor. 5:10). 
5. Como exercerá Deus a sua justiça? 
(Rom. 2: 2 e 6). 


Lição 2 — 11 de julho 

O COMPORTAMENTO DOS CRISTÃOS 
Romanos 12:9-21 

lesto áureo: — “O amor seja sem hipocrisia. Detestai o mai, apegando-vos ao 
bem." Rom. 12:9. 

Ponto central: — Deus deve ser glorificado nas atitudes e na vida de seus filhos. 
Leitura devocional: — Salmo 62:1-12. 

LEITURA DIÁRIA 

Julho 5 — S. — O testemunho de Paulo — I Tim. 1:5-17 

6 — T. — Como praticar boas obras — Mat. 6:1-S 

7 — Q. — O ensino de Cristo —Mat. 5:21-32 
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8 — Q. 

9 — S. 

10 — S. 

11 — D. 


Calendário cristão: 4.° 


A maneira de orar — Mat. 6:9-15 
Direções para a vida cristã — Rom. 12:9-21 
■ .Nossa união com Cristo — Rom. 6:1-14 
— Deus é nossa esperança — Salmo 62:1-12 
Domingo depois da Trindade. 


Texto fundamental: 

Rom. 12:9-21 

, ?• . amor seja sem hipocrisia. Detes¬ 
tai o mal, apegando-vos ao bem. 

10. Amai-vos cordialmente uns aos ou¬ 
tros com amor fraternal, preferindo-vos 
em honra uns aos_ outros. 

11. No zêlo não sejais remissos: sêde 
fervorosos de espírito, servindo ao Senhor: 

. • Regozijai-vos esperança, sêde 
^ a ,? le ^ es na tribulação, na oração perse- 
V 0 x antes \ 

13. Compartilhai as necessidades dos 
santos; praticai a hospitalidade; 

1*. Abençoai aos que vos perseguem 
abençoai, e não amaldiçoeis. 

15. Alegrai-vos com os que se alegram, 
e chorai com os que choram. 

16. Tende o mesmo sentimento uns para 
com os outros; em lugar de serdes orgu¬ 
lhosos, condescendei com o que é humilde- 
nao sejais sábios aos vossos próprios olhos! 

i • . torneis a ninguém mal por 

mal; es-orçai-vos por fazer o bem perante 
todos os homens; 

^18 Se possível, quanto depender de 
VO ?o paz com . todos os homens; 

19. Nao vos. vingueis a vós mesmos, 
amados, mas dai lugar à ira; porque está 
escrito: A mim me pertence a vingança; 
eu retribuirei, diz o Senhor. 

20. Pelo contrário, se o teu inimigo ti- 
ver tome, da-lhe de comer; se tiver' sêde, 
da-xhe de beber; porque, fazendo isto, 
amontoaras brasas vivas sobre a sua ca¬ 
beça. 

21. Não te deixes vencer do mal, mas 
vence o mal com o bem. 


INTRODUÇÃO 

A crítica de uma religião não só é 
íeita sob o ponto de vista teórico. E’ 
verdade que uma religião tem que ter 
principie® declarados para nortear a 
sua compreensão; teologia organizada 
para facilitar a doutrinação dos seus 
adeptos, liturgia elaborada para orien¬ 
tar os professos nos exercícios religiosos 
e estatutos que regulem a vida dos mem¬ 
bros dentro da sociedade. No exame de 
tudo isso é que chegamos à compreen¬ 
são do valor de uma religião. Mas aci¬ 
ma de tudo, o valor de uma religião 
está naquilo que ela realiza na vida do 
homem; nas transformações que provo¬ 
ca. Há filosofias muito bem elabora¬ 
das, sob o aspecto intelectual, mas com¬ 


pletamente inúteis do ponto de vista 
moral e espiritual, por não terem capa¬ 
cidade de darem uma diretriz segura 
paia o espírito humano. O grande va- 
lor d ° Cristianismo não está únicamen¬ 
te nos seus princípios coerentemente 
relacionados, mas no poder cjue repre- 
senta para a vida humana. O Evange¬ 
lho de Cristo tem poder para transfor¬ 
mar o homem. E transforma porque 
seus princípios não visam unicamente 
a atingir a mente humana, mas o seu 
coração. O cristão não é o homem que 
apenas conhece a doutrina de Jesus, 
mas que vive a sua doutrina, e que pro¬ 
cura comportar-se bem, em todos os mo¬ 
mentos, de modo consentâneo com a 
doutrina que professa. Alguns dos as¬ 
pectos do comportamento cristão é que 
estudaremos hoje, prendendo-nos às pa¬ 
lavras de Paulo na Epístola que escre¬ 
veu aos Romanos. 

COMPORTAMENTO SINCERO 

O cristianismo não admite vida apa¬ 
rente. As mais duras palavras que Je¬ 
sus dirigiu aos fariseus foram sempre 
uma condenação da hipocrisia. Secan¬ 
do a figueira que aparentou possuir fru¬ 
tos sem os ter, Jesus mostrou a todos 
os discípulos que se há coisas insupor- 
taveis aos seus olhos, uma delas é a hi- 
poi risia. O cristão deve sempre revelar 
o que é. E Paulo focaliza a necessidade 
do espírito sincero no cristão, com es¬ 
tas palavras: “O amor seja não fingi- 
d°. Quando Jesus tratou do amor, 
apresentou-o como o cumprimento da 
lei, assim: Amarás. .. de todo o teu 
coiaçao, de toda a tua alma, de todo o 
teu entendimento.” Êsse era o amor 
devido a. Deus. E prosseguindo con- 
C111111: “E ao próximo como a ti mes¬ 
mo. Não há diferença de intensidade 
no amor devido a Deus e ao homem. 
Nós amamos a Deus com todo o nosso 
sei. e ao próximo devemos amar do 
mesmo modo. Um amor fingido deixa 
de ser amor. . Qualquer fingimento ocul¬ 
ta segundas intenções. Um coração que 






11 de julho de 1954 


Curso Popular 


5 


ama não age eom intenções ocultas. In- 
felizmente estamos vivendo numa época 
de muito fingimento, de muita hipocri¬ 
sia. de muita aparência. Mas o cristão 
não pode permitir que sua vida seja 
orientada pela hipocrisia. '‘Seja o vosso 
falar, sim, sim; não, não; porque o que 
passa disso é de procedência maligna” 
(Mat. 5:37) . r | ? ^ 6 J 

COMPORTAMENTO CORDIAL 

Não há razão para que a cordialida¬ 
de seja afastada da vida cristã. O cris¬ 
tão, acima de qualquer homem, com¬ 
preende os laços fraternais que unem os 
povos, e exercita o seu amor num am¬ 
biente de cordialidade e fraternidade. 
Essa cordialidade se manifesta de vários 
modos, mas especialmente no respeito e 
simpatia com que trata o seu semelhan¬ 
te. No exercício da cordialidade cristã 
abrimos nossas bolsas aos necessitados, 
especialmente aos domésticos da fé, e 
abrimos as portas da nossa casa num 
sentimento de hospitalidade. Ainda a 
mesma cordialidade é que nos leva a 
participar, com simpatia, da vida dos 
irmãos, alegrando-nos com os que se ale¬ 
gram e chorando com os que choram. 

COMPORTAMENTO PACIENTE 

O cristão compreende que sua vida é 
orientada por Deus. E ainda que mui¬ 
tas vêzes seja lançado em situações in¬ 
cômodas, a certeza de que “todas as coi¬ 
sas contribuem juntamente para o bem 
dos que amam a Deus”, fá-lo vencer as 
tristezas, alegrando-se na esperança de 
dias melhores. O cristão jamais deses¬ 
pera. E’ sempre paciente nas tribula¬ 
ções. Tôda essa paciência e esperança, 
que lhe dão a vitória sôbre tristezas e 
tribulações, é fruto da comunhão cons¬ 
tante que mantém com Deus, em ora¬ 
ção (Vers. 12). 

COMPORTAMENTO HUMILDE 

O Evangelho de Jesus é de humilda¬ 
de. Cristo é o exemplo de humildade 
r--ra os cristãos. Humildemente deixou 
c- sua glória e assumiu a forma de ser- 
- . êle, o Senhor dos senhores. Sua vida 
: : rmpre um exemplo de humildade. 


Várias vêzes condenou a exaltação e ga¬ 
rantiu que os exaltados serão humilha¬ 
dos e os humildes, exaltados. Num gran¬ 
de exemplo de humildade, lavou os pés 
dos discípulos. E o apóstolo frisa bem 
êsse aspecto da conduta cristã, assim: 
“Sêde unânimes entre vós; não ambi¬ 
cioneis coisas altas, mas acomadai-vos 
às humildes. Não sejais sábios em vós 
mesmos.” A exaltação tem várias for¬ 
mas e Paulo encara algumas nessas pa¬ 
lavras. Há homens, cuja exaltação se 
manifesta no espírito de discórdia. Sim¬ 
plesmente por discordar é que deseja 
mostrar-se como superior. A discordân¬ 
cia não nasce de conclusões lógicas, mui¬ 
tas vêzes, mas de sentimentos de exalta¬ 
ção. Êsse espírito se tem revelado no 
mundo e até dentro do meio evangé¬ 
lico. Ainda que convicto do seu êrro, 
por mero diletantismo intelectual, há 
homens que quebram a unidade da 
Igreja. Em outras ocasiões o espírito 
exaltado se manifesta na ambição de lu¬ 
gares. Há homens que não desejam es¬ 
tar no seu lugar, mas no lugar mais 
alto. A maior oportunidade de serviço 
honroso para um homem é permanecer 
êle no seu devido lugar. Estou certo de 
que se os homens não tivessem essa am¬ 
bição de domínio e de postos; se os ho¬ 
mens todos estivessem nos seus respec¬ 
tivos lugares, a vida mundial estaria em 
situação muito melhor. Mas infelizmen¬ 
te o cristianismo ainda não atingiu a 
todos os homens para mostrar-lhes isso. 
O cristão porém, deve comportar-se hu¬ 
mildemente. Sem o desejo exaltado de 
impor seu ponto de vista, em quebra 
da unanimidade. Sem ambicionar altos 
postos. Sem sonhar com grandes rique¬ 
zas. Sem vangloriar-se do seu saber. O 
apóstolo Paulo afirmou que só de uma 
coisa se gloriava: - Da cruz de Cristo 
(Gál. 6:14). 

UM COMPORTAMENTO PACÍFICO 
E PACIFICADOR 

No sermão do monte Jesus afirmou: 
“Bem-aventurados os pacificadores”. O 
Evangelho é poder pacificador. Êste es¬ 
pírito pacificador que o Evangelho dá 
ao cristão, não lhe permite vingar-se do 
seu ofensor. A vingança é de Deus, por¬ 
que só êle julga. Ao cristão, fiel ao es- 
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pírito do Evangelho, compete manter 
na vida um ambientè de paz, dentro de 
todas as suas possibilidades, não tornan¬ 
do mal por mal, mas procurando sem¬ 
pre as coisas honestas, não só aos seus 
olhos, mas perante o Evangelho que 
professa e o Cristo que o redime. 

CONCLUSÃO 

Disse alguém: O que tu fazes fala tão 
alto que eu não ouço o que tu dizes. 
Na vida de todo o homem acontece 
isso. Nós julgamos as pessoas mais pelo 
que fazem do que pelo que dizem. Deus 
também, no juízo que faz dos homens, 
considera seus atos. O cristão, como sal 
da terra e luz do mundo, tem grande 
responsabilidade no que respeita à sua 
conduta. Quanto melhor fôr a condu¬ 
ta dos cristãos, mais eficiente será a 


obra evangelizadora. Que no estudo 
dessa lição sôbre o comportamento cris¬ 
tão, ao pesarmos nossa responsabilida¬ 
de, tomemos a decisão de pautarmos 
nossa vida pela vontade de Deus ma¬ 
nifesta no trecho bíblico estudado, e 
sustentemos um comportamento coeren¬ 
te com a nossa fé e satisfatório ao juízo 
de Deus. 

BREVE ESTUDO BÍBLICO 

1. Glorificam a Deus as atitudes dos 
cristãos? (Mat. 5:16; I Pedro 2:12). 2. 
Deve haver exaltação no comportamen¬ 
to cristão? (Mat. 6:1 a 8). 3. Pode o 

cristão assumir atitudes contraditórias? 
(Mat. 5:37). 4. O que deve nortear o 
comportamento cristão? (Filip. 4:8,9). 
5. Pode haver fé sem conduta corres¬ 
pondente? (Tiago 2:20). 




Lição 3 — 18 de julho 

A UNIDADE ESPIRITUAL DOS FILHOS DE DEUS 

Efésios 2:13-22 


Texto áureo: — “Assim já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos doa 
santos, e sois da família de Deus.’ 7 Eíés. 2:19. 

Ponto central: — Os salvos por Cristo tornam-se membros da “família de Deus”. 
Leitura devocional: — Salmo 1:1-6. 

* 

LEITURA DIÁRIA 


Julho 12 — S. — Deus amou ao mundo — João 3:16-21 

13 — T. — Aquele que faz a vontade de Deus — I João 2:12-17 

” 14 — Q. — A fé e o amor dos filhos de Deus — Efés. 1:15-23 

15 — Q. — Somos feitura de Deus — Efés. 2:1-10 
” 16 — S. — A unidade em Cristo — Efés. 2:11-22 

” 17 — S. — Jesus, mediador de nova aliança — Hebr. 12:22-29 

” 18 — D. — A felicidade do justo — Salmo 1:1-6 

Calendário cristão: 5.° Domingo depois da Trindade. 


Texto fundamental: 

Efés. 2:13-22 

13. Mas agora em Cristo Jesus, vós, 
que antes estáveis longe, fostes aproxima¬ 
dos pelo sangue de Cristo. 

14. Porque êle é a nossa paz, o qual 
de ambos fêz um; e, tendo derrubado a pa¬ 
rede da separação que estava no meio, a 
inimizade, 

15. Aboliu na sua carne a lei dos man¬ 
damentos na forma de ordenanças, para 
que dos dois criasse em si mesmo* um novo 
homem, fazendo a paz, 

16. E reconciliasse ambos em um só 
corpo com Deus, por intermédio da cruz, 
destruindo por ela a inimizade. 


17. E, vindo, evangelizou paz a vós ou¬ 
tros que estáveis longe, e paz também aos 
que estavam perto; 

18. Porque, por êle, ambos temos acesso 
ao Pai em um Espírito. 

19. _ Assim já não sois estrangeiros e 
peregrinos, mas concidadãos dos santos, o 
sois da família de Deus; 

20. Edificados sôbre o fundamento dos 
apóstolos e profetas, sendo êle mesmo, Cris¬ 
to Jesus, a pedra angular; 

21. No qual todo edifício, bem ajustado, 
cresce para santuário dedicado ao Senhor,, 

22. No qual também vós juntamente 
estais sendo edificados para habitação de 
Deus no Espírito. 
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INTRODUÇÃO 

O cristianismo é religião universal. 
Ela não foi no passado um privilégio 
exclusivo de uma nação. Muito menos 
no presente está sendo. A grande obra 
missionária realizada já na Igreja pri¬ 
mitiva, vem sendo seguida através de 
todos os tempos, de modo a fazer o cris¬ 
tianismo uma bênção universal. Essa 
tendência é atingir a todos os lugares 
e a todos os povos. Êsse espírito missio¬ 
nário é uma herança do próprio Cristo 
que, no seu ministério desconheceu os 
limites de seu povo para levar as boas 
novas salvadoras até aos samaritanos, 
que eram inimigos dos judeus. Um dos 
alvos do cristianismo é estabelecer a 
unidade espiritual de todos os filhos de 
Deus. Não só o ministério de Cristo 
exprime o seu desejo. Sua oração sa¬ 
cerdotal insiste na unidade espiritual 
dos cristãos. Muitas vêzes Jesus inter¬ 
cede ao Pai para que o seu povo seja 
um só, e numa unidade existente entre 
Cristo e o Pai. Êsse desejo de Cristo 
foi posteriormente expresso na respos¬ 
ta que deu aos discípulos, quando lhe 
perguntaram sôbre o tempo da restau¬ 
ração de Israel: “E recebereis a virtude 
do Espírito Santo que há de vir sôbre 
vós, e ser-me-eis testemunhas, tanto em 
Jerusalém, como em tôda a Judéia, e 
Samaria e até os confins da terra.” Não 
foi fàcilmente que os discípulos com¬ 
preenderam a necessidade da união es¬ 
piritual da família de Deus. A primeira 
vez que Pedro foi chamado para levar 
o Evangelho a um gentio, opôs resistên¬ 
cia (Atos 10). Os irmãos quando tive¬ 
ram conhecimento de que Pedro esti¬ 
vera com Cornélio e que o batizara, 
também se opuseram ao procedimento 
do apóstolo. Com o tempo, entretanto, 
Compreenderam que não podiam fechar 
as portas que o Espírito Santo abria aos 
gentios, e regozijando-se, glorificaram a 
Deus com estas palavras: “Na verdade 
até aos gentios deu Deus o arrependi¬ 
mento para a vida” (Atos 11:18). 

A UNIÃO ESPIRITUAL 

Até Cristo as religiões eram tradições 
n i onais e os deuses propriedades par- 

-Aires de cada pessoa, e família e po- 

.. Cada povo tinha os seus deuses. A 


pluralidade de deuses, de ritos e for¬ 
mas constituía uma barreira entre os 
povos. Tanto assim que alguns impe¬ 
radores lutaram contra isso e desejaram 
impor credos com fins políticos. De 
Cristo em diante, a vida espiritual da 
humanidade começou a tomar uma 
orientação diferente. Ainda que fôsse 
judeu, derribou a muralha que separa¬ 
va espiritualmente os judeus dos de¬ 
mais povos, dando novas noções sôbre 
a vida espiritual. Seus ensinos demons¬ 
traram que Deus é Pai de tôda a huma¬ 
nidade e não somente de um povo. Que 
a êsse Pai nós chegamos por meio da fé, 
de uma só fé para todos os homens. De 
uma só fé que é dom de Deus. Que os 
homens, pela fé nele, se tornam cida¬ 
dãos do seu reino espiritual; que po¬ 
dem nutrir a mesma esperança de re¬ 
denção; que constituem uma Igreja. 
Com êsses ensinos de Jesus, que Paulo 
registra na Epístola aos Efésios, a pou¬ 
co e pouco se foi estabelecendo uma 
unidade espiritual entre os homens. E 
hoje, graças a Deus, ainda que não te¬ 
nhamos a unidade desejada por Cristo, 
sentimos que somos filhos de um mesmo 
Pai e experimentamos a realidade de 
todos os ensinos de Cristo sôbre a uni¬ 
dade dos filhos de Deus. Vejamos o que 
o apóstolo diz sôbre essa unidade: 

E’ FRUTO DA PATERNIDADE 
UNIVERSAL DE DEUS 

Jesus sempre apresentou o Pai Celes¬ 
tial como Deus de tôda a humanidade. 
Já no Velho Testamento, mesmo com 
todo o exclusivismo dos judeus, vemos 
nos profetas uma larga visão que lhes 
mostrava que Deus não era uma pro¬ 
priedade exclusiva do judeu. Jesus, po¬ 
rém, mais acentuou essa verdade. As 
primeiras palavras do Pai Nosso ensi¬ 
nam a paternidade universal de Deus. 
Ora, se há um só Deus, que é Pai de to¬ 
dos os homens, a quem todos os ho¬ 
mens devem recorrer em espírito e ver¬ 
dade, então não pode haver separação 
espiritual entre os homens. 

E’ FRUTO DA SUA OBRA 
EXPIATÓRIA 

Também a obra expiatória de Cristo 
é uma fôrça a unir todos os povos espí- 
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ritualmente. Seu sacrifício não visou 
unicamente a um povo. “De tal manei¬ 
ra amou Deus o mundo (não um de¬ 
terminado povo), que deu seu Filho uni¬ 
génito, para que todo aquele que nêle 
crê (não há especificação de nacionali¬ 
dade, de raça, de condição econômica 
ou social) não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (João 3:16). Jesus contou a 
parábola da ovelha perdida, da drácma 
perdida, do filho pródigo, mostrando 
que a sua obra expiatória se dirige em 
todos os sentidos. Quando quiseram 
condená-lo por dar atenção a publica- 
nos e pecadores, imediatamente respon¬ 
deu que os enfermos é que necessitam 
de médico. Foi nesse espírito que Je¬ 
sus estendeu o seu Evangelho aos po¬ 
bres gentios, mergulhados no seu paga¬ 
nismo, para levar-lhes a mesma fé com 
que abençoara a nação judaica. 

E’ FRUTO DA FE’ 

Desde que há só um Deus, e que êsse 
Deus é o objeto da fé de todos os ho¬ 
mens, deve naturalmente existir unida¬ 
de espiritual entre todos que crêem nesse 
Deus. E’ absurdo que a fé, como dom 
de um mesmo Deus, não nos una nos 
propósitos espirituais com que o bus¬ 
camos. Na expressão do apóstolo é o 
sangue de Cristo que nos aproxima e 
une. “Mas agora, em Cristo Jesus, vós 
que antes estáveis longe, já pelo sangue 
de Cristo chegastes perto. Se a fé em 
Jesus Cristo não unir os povos espiri- 
tualmente, então não haverá outro po¬ 
der que o consiga. A fé em Cristo nos 
dá o mesmo princípio de vida, os mes¬ 
mos propósitos, os mesmos sentimentos. 
A fé em Cristo nos irmana. E se com 
ela os cristãos não se sentirem unidos, 
jamais se sentirão. Os primitivos cris¬ 
tãos souberam quebrar, em pouco tem¬ 
po, cadeias de tradições seculares e se 
uniram espiritualmente num só povo, 
fratemizado pela fé em Jesus. Todos 
os sentimentos de repulsa que pudesse 
haver de judeu para gentio, e vice-versa, 
desapareceram na onda de'* fé que do¬ 
minava o coração dos primitivos cris¬ 
tãos. 


E’ FRUTO DE UMA MESMA 
ESPERANÇA 

A bandeira de Cristo é de esperança. 
Na ignorância de Cristo, diz-nos o 
apóstolo, os gentios viviam sem espe¬ 
rança. Desde que o conheceram pude¬ 
ram sentir a fôrça de uma grande espe¬ 
rança que os animava a viver melhor. 
Essas esperanças, coincidindo exatamen¬ 
te com as dos judeus convertidos, uniu- 
os numa só comunidade espiritual, onde 
não havia “estrangeiros, nem forastei¬ 
ros, mas concidadãos dos santos e da fa¬ 
mília de Deus” (Efés. 2:12 e 19). 

E’ FRUTO DE UM MESMO CORPO 

Os cristãos são membros do Reino de 
Cristo. São concidadãos. São partes do 
mesmo edifício que Cristo edificou. 
Constituem a geração eleita, o sacerdó¬ 
cio real, a nação santa, o povo adquiri¬ 
do” (I Pedro 2:9). Por sermos membros 
de um só corpo, do qual a cabeça é 
Cristo, deve haver perfeito entendimen¬ 
to entre todos. 

CONCLUSÃO 

E’ de lamentar a triste situação da 
cristandade desunida. Seria muito me¬ 
lhor que o mundo nos visse como um 
só corpo. Todos unidos numa só socie¬ 
dade. Infelizmente isso não se tem no¬ 
tado, e de algum modo, a separação da 
cristandade, em grupos distintos, não 
tem prejudicado a obra evangelizadora, 
porque a disputa entre as partes tem 
estimulado a evangelização. Mas ainda 
que não tenhamos alcançado a unidade 
orgânica, devemos lutar para manter¬ 
mos sempre entre a cristandade a uni¬ 
dade espiritual. 

BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

1. Deseja Jesus a unidade espiritual 
dos cristãos? (João 17:21). 2. Era a 

primitiva Igreja unida? (Atos 1:14). 
3. De onde decorre a unidade huma¬ 
na? (Ef. 4:6). 4. Por que devem ser 

os cristãos unidos? Ef. 4:5). 5. Qual 

a finalidade da união espiritual dos 
cristãos? (João 17:22 e 23). 
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Lição 4 — 25 de julho 

O APERFEIÇOAMENTO DOS SANTOS 

Efésios 4:11-16 

Texto áureo: — “Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que 
é o cabeça, Cristo.” Efés. 4:15. 

Ponto central: — 0 crescimento espiritual é um privilégio de todo crente. 

Leitura devocional: — Salmo 119:1-8. 

LEITURA DIÁRIA 

Julho 19 — S. — Crescendo em conhecimento — Hebr. 5:11 a 6:3 

” 20 — T. — A plenitude de Deus — Efés. 3:14-21 

” 21 — Q. — A medida do dom de Deus — Efés. 4:1-10 

” 22 — Q. — A estatura de Cristo — Ef. 4:11-16 

” 23 — S. — Revestidos do homem novo — Ef. 4:17-24 

” 24 — S. — O amor fraternal — I Pedro 3:8-17 


” 25 — D. — Yida íntegra 

Calendário cristão: 6.° Domingo depois i 

Texto fundamental: 

Efés. 4:11-16 

11. E êle mesmo concedeu uns para 
apóstolos, outros para profetas, outros 
para evangelistas, e outros para pastores 
e mestres, 

12. Com vistas ao aperfeiçoamento dos 
santos, para o desempenho do seu serviço, 
para a edificação do corpo de Cristo, 

13. Até que todos cheguemos à unidade 
da fé e do pleno conhecimento do Filho de 
Deus, à perfeita varonilidade, à medida da 
estatura da plenitude de Cristo, 

14. Para que não mais sejamos como 
meninos, agitados de um lado para outro, 
e levados ao redor por todo vento de dou¬ 
trina, pela artimanha dos homens, pela as¬ 
túcia com que induzem ao êrro. . 

15. Mas, seguindo a verdade^ em amor, 
cresçamos em tudo naquele que é o cabeça. 
Cristo, 

16. De quem todo o corpo, berrç ajusta¬ 
do e consolidado, pelo auxílio de tôda jun¬ 
ta, segundo a justa cooperação de cada 
parte, efetua o seu próprio aumento para 
a edificação de si mesmo em amor. 

INTRODUÇÃO 

Se há uma lei que comumente nota¬ 
mos em todas as coisas criadas é a do 
desenvolvimento. Tudo cresce. De cer¬ 
to modo, até os minerais aumentam, 
ainda que seu desenvolvimento não se 
processe de modo igual ao das coisas 
animadas. Os animais todos crescem e 
se aperfeiçoam. As plantas também. A 
, ciência tem verificado uma evolução na¬ 
tural em todas as coisas, realizada por 

nninhos normais. Não a suposta evo- 
ão que faz do macaco um homem, 
----- uma evolução na espécie, para seu 


de Deus — Salmo 119:1-8 
Trindade. 

aperfeiçoamento. De modo especial 
essa evolução se tem notado no homem. 
O homem de hoje apresenta diferenças 
acentuadas em comparação com o ho¬ 
mem primitivo. A capacidade intelec¬ 
tual está em adiantada fase de aperfei¬ 
çoamento. A ciência humana tem atin¬ 
gido pontos que nos extasiam. Fisica¬ 
mente, também, com os recursos que a 
ciência nos fornece, estamos numa fase 
superior. Também espiritualmente o 
homem pode desenvolver-se e aperfei¬ 
çoar-se. Seria absurdo concordarmos 
com o desenvolvimento humano, verifi¬ 
cado em todos os setores, e negarmos a 
possibilidade de um aperfeiçoamento 
espiritual. Êsse aperfeiçoamento decor¬ 
re não só de um ideal humano, mas de 
um plano divino. 

PLANO DIVINO DE APERFEIÇOA¬ 
MENTO HUMANO 

O plano do aperfeiçoamento humano 
não é originário do homem, mas de 
Deus que o criou. O apóstolo Paulo 
nos afirma que “Deus não nos chamou 
para a imundícia, mas para a santifi¬ 
cação”, isto é, para um constante aper¬ 
feiçoamento. Não é possível que Deus, 
na sita perfeição, nos houvesse criado 
com um plano que visasse a nossa de¬ 
generescência. Não há pai que não pla¬ 
neje sôbre a vida dos seus filhos, e os 
planos são muito bem elaborados, vi¬ 
sando sempre ao bem dos filhos. O 
apóstolo Paulo afirma que Deus dese¬ 
ja o nosso aperfeiçoamento, com estas 
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palavras: “Querendo o aperfeiçoamen¬ 
to dos santos... ” (Vers. 12). Isso indi¬ 
ca que da parte de Deus nada impede 
que nos aperfeiçoemos; nada impede 
que busquemos a semelhança divina, 
para sermos perfeitos como nosso Pai 
celestial o é (Mat. 5:48); nada impede 
que atinjamos a santidade que Deus 
requer de nós, quando diz: “Sêde san¬ 
tos, porque eu sou santo” (I Pedro 
1:16). 

ELEMENTOS PARA O APERFEI¬ 
ÇOAMENTO 

O plano de Deus para nosso aperfei¬ 
çoamento inclui os elementos necessá¬ 
rios para que o atinjamos. A Bíblia 
nos ensina que o nosso aperfeiçoamen¬ 
to é obra realizada por Deus, através 
do Espírito Santo. Os meios, entretan¬ 
to, para conseguirmos nossa perfeição 
espiritual são muitos, tais como: a Pa- 
layra de Deus, a oração, a comunhão 
cristã, o esforço missionário, a partici¬ 
pação dos serviços religiosos. Mas o 
apóstolo apresenta outros elementos 
que determinam também o aperfeiçoa¬ 
mento dos santos. Escreve Paulo: “E 
êle mesmo (Deus) deu uns para apósto¬ 
los, e outros para profetas, e outros para 
evangelistas, e outros para doutores, 
querendo o aperfeiçoamento dos san¬ 
tos-’’ P e P re ende-se que os dons de Deus 
santificam os que os recebem, permitin¬ 
do que, com êles, santifiquem a Igreja. 
A experiência na Igreja cristã tem sido 
sempre essa. Os apóstolos que recebe¬ 
ram dons especiais de Cristo, não só fo¬ 
ram aperfeiçoados, mas, no exercício 
dos dons recebidos, aperfeiçoaram mui¬ 
tos. Ainda hoje se está verificando a 
mesma maravilha. Centenas de pessoas 
estão sendo aperfeiçoadas por meio das 
campanhas evangelísticas e de reaviva- 
mento que nestes últimos anos têm sido 
feitas com grande ênfase, não só no Bra¬ 
sil mas em todo o mundo. Deus cons¬ 
titui apóstolos e profetas e doutores, 
para que estes, nas suas mãos, se trans¬ 
formem em elementos de aperfeiçoa¬ 
mento para a Igreja. Isso é uma respon¬ 
sabilidade muito grande para os líde¬ 
res religiosos, e uma bênção para a 
Igreja. 


FINALIDADE DO APERFEIÇOA¬ 
MENTO 

Se os homens tudo fazem, tendo uma 
finalidade em vista, muito mais Deus. 
E Paulo afirma que nosso aperfeiçoa¬ 
mento não é inútil como o de alguém 
que estuda muitos anos, aperfeiçoa-se 
intelectualmente e, conseguindo um di¬ 
ploma, coloca-o na parede da sala, sem 
desejar exercer as funções para as quais 
se preparou. Nosso aperfeiçoamento 
visa à obra do ministério e à edifica¬ 
ção do corpo de Cristo. Nós crescemos 
espiritualmente para o progresso do Rei¬ 
no de Cristo. À proporção que nos 
aperfeiçoamos, consolidamos a obra do 
ministério e estabelecemos mais firme¬ 
mente a IgTeja, que é o corpo de Cristo. 
Não há dúvida que somente por meio 
do aperfeiçoamento espiritual do ho¬ 
mem é que se pode edificar a Igreja de 
Cristo e realizar a sua obra. Tôdas as 
vêzes que os cristãos manifestam falta 
de aperfeiçoamento, a obra do ministé¬ 
rio sofre e a sua Igreja sente. Um mau 
testemunho, um fracasso espiritual, têm 
efeitos muito largos, não só sôbre o fal¬ 
toso, mas sôbre tôda a Igreja. A fina¬ 
lidade do aperfeiçoamento cristão é 
uma pesada responsabilidade, pois que 
não diz respeito unicamente a quem se 
aperfeiçoa, mas a tôda obra evangélica 
e à edificação da Igreja. 

LIMITE DO APERFEIÇOAMENTO 

O termo final do aperfeiçoamento, 
que Deus nos programou, Paulo apre¬ 
senta com estas palavras: “Até que to¬ 
dos cheguemos à unidade da fé e ao 
pleno_ conhecimento do Filho de Deus, 
a varão perfeito, à medida da estatura 
completa de Cristo”. Em outras pala¬ 
vras podemos dizer que o termo de nosso 
aperfeiçoamento é a perfeita compreen¬ 
são do Evangelho, não só teoricamente, 
mas pràticamente. À proporção que for¬ 
mos crpscendo espiritualmente iremos 
adquirindo, por experiências sempre 
renovadas, o discernimento das coisas 
espirituais, para atingirmos um pleno 
conhecimento de Cristo. Quando alcan¬ 
çarmos êsse conhecimento de Cristo po¬ 
deremos dizer como Paulo: “Mas nós 
temos a mente de Cristo” (I Cor. 2:16). 
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E assim teremos alcançado a estatura de 
varão perfeito. Se vamos atingir na 
terra ou no céu êsse limite, não é o 
que nos deve preocupar, mas sim o pro¬ 
curarmos atingí-lo, pois êle é o ideal de 
Deus para a vida cristã. 

BASE DO APERFEIÇOAMENTO 

Cristo é o fundamento de tôda vida 
espiritual. Nada pode ser acrescido em 
nossas experiências espirituais, sem o 
concurso da graça de Cristo. A obra 
redentora foi por êle realizada. Êle é 
a cabeça da Igreja e, por isso, Paulo 
esclarece que nosso crescimento deve 
ser feito em Cristo: “Cresçamos em 
tudo, naquele que é a cabeça — Cristo” 
(vers. 15). O apóstolo Pedro escreve: 
“Antes cresci na graça e no conhecimen¬ 
to de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo” (II Pedro 3:18). A meditação 
constante sobre a obra de Jesus em fa¬ 
vor da humanidade nos leva a um mais 
pleno conhecimento da sua pessoa, de¬ 
terminando, outrossim, um maior aper¬ 
feiçoamento da nossa fé e a consolida¬ 
ção de nossas convicções. 


RESULTADOS DO APERFEIÇOA¬ 
MENTO 

Dando-nos o aperfeiçoamento, a uni¬ 
dade da fé e a mente de Cristo, arma- 
nos também contra os perigos da vida 
espiritual, principalmente contra as dú¬ 
vidas e a inconstância doutrinária. O 
crescimento enrijecerá a nossa fé de tal 
modo que não será açoitada por qual¬ 
quer vento de doutrina. As astutas ar¬ 
timanhas do diabo não encontrarão em 
nós terreno propício para suas conquis¬ 
tas, e nós seremos mais do que vence¬ 
dores por aquele que nos amou. 

BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

1. Quem realiza nossa santificação? 
(I Tess. 5:23; Heb. 13:20,21). 2. E’ 

instantâneo ou contínuo o nosso aper¬ 
feiçoamento? (Filip. 1:6; 3:14). 3. 

Ainda que nosso aperfeiçoamento seja 
obra divina, participamos dêle? (Filip. 
3:13 e 14; I Ped. 2:2). 4. Que dom de¬ 
termina nosso aperfeiçoamento? (Atos 
15:9). 5. Quais são os meios para nosso 
aperfeiçoamento? (João 17:17; Mateus 
26:41; I Tess. 5:17). 6. Qual é o fim 
do nosso aperfeiçoamento? (Ef. 4:13). 


Lição 5 — 1 de agosto 

OS ÚLTIMOS TEMPOS 

II Tes. 2:1-12 

Texto áureo: — “Sede vigilantes, permanecei firmes na fé, portai- vos varonilmente, 
fortalecei-vos.” I Cor. 16:13. 

Ponto central: — Acontecimentos que precederão à vinda de Cristo. 

Leitura devocional: Salmo 27:1-6. 


LEITURA DIÁRIA 


S. — O princípio de dores — Marc. 13:1-8 

T. — “Olhai por vós mesmos” — Marc. 13:9-13 
— A grande tribulação — Marc. 13:14-23 
— A vinda do Senhor — Marc. 13:24-31 
— Vigilância dos crentes — Marc. 13:32-37 
— Devemos permanecer em Cristo — I João 2:18-29 

D. — Confiança em Cristo — Salmo 27:1-6 

7.° Domingo depois da Trindade. 


Julho 26 
” 27 

” 28 — Q. 

” 29 — Q. 

” 30 — S. 

” 31 — S. 

Agosto 1 — 

Calendário cristão: 

Texto fundamental: 

II Tess. 2:1-12 

1. Irmãos, no que diz respeito à vinda 
de nosso Senhor Jesus Cristo e à nossa 
reunião com êle, nós vos exortamos 

d. A que não vos demovais da vossa 
r..rr.:e, com facilidade, nem vos perturbeis, 
ruer por espírito, quer por palavra, quer 


por epístola, como se procedesse de nós, 
supondo tenha chegado o dia do Senhor. 

3. Ninguém de nenhum modo vos en¬ 
gane; porque isto não acontecerá sem que 
primeiro venha a apostasia, e seja revela¬ 
do o homem da iniqüidade, o filho da per¬ 
dição, 

4. O qual se opõe e se levanta contra 
tudo que se chama Deus, ou objeto de culto, 
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a ponto de assentar-se no santuário de 
Deus, ostentando-se como se fôsse o pró¬ 
prio Deus. 

5. Não vos recordais de que, ainda con¬ 
vosco, eu costumava dizer- vos estas cousas ? 

6. E, agora, sabeis o que o detém, para 
que êle seja revelado somente em ocasião 
própria. 

7. Com efeito o mistério da iniqüida- 
de já opera e aguarda somente que seja 
afastado aquêle que agora o detém; 

8. Então será de fato revelado o iní¬ 
quo,^ a quem o Senhor Jesus matará com 
o sôpro de sua bôca, e o destruirá, pela 

f manifestação de sua vinda. 

9. Ora, o aparecimento do iníquo é se¬ 
gundo a eficácia de Satanás, com todo po¬ 
der, e sinais e prodígios da mentira, 

10. E com todo engano de injustiça aos 
que perecem, porque não acolheram o amor 
da verdade para serem salvos. 

11. E’ por êste motivo, pois, que Deus 
lhes manda a operação do êrro, para darem 
crédito à mentira, 

12. A fim de serem julgados todos 
quantos não deram crédito à verdade; an¬ 
tes, pelo contrário, deleitaram-se com a in¬ 
justiça . 

INTRODUÇÃO 

O nosso tema de hoje tem sido gran¬ 
demente explorado por homens e seitas 
interessados em se aproveitarem da ig¬ 
norância bíblica do povo. De um modo 
geral o povo teme o fim do mundo. O 
cristão, entretanto, não tem motivo para 
temores, uma vez que os últimos tem¬ 
pos, ainda que acrescentem sofrimentos 
e aflições-à Igreja, são a consumação de 
suas grandes esperanças, e o cumprimen¬ 
to das solenes e alegres promessas do 
Redentor. Não há dúvida de que o fim 
virá. O fim do mundo, todavia, será 
o início de uma era de paz e conforto 
para todos aqueles que se conservaram 
fiéis a Cristo, porque, com o fim, Jesus 
virá também, e virá para levar consigo 
os que são seus. Suas palavras aos dis¬ 
cípulos são claras: “E se eu fôr e vos 
preparar lugar, virei outra vez, e vos 
levarei para mim mesmo”. Essa ação 
de Cristo, em nos buscar nos últimos 
tempos, é movimentada por sua própria 
vontade, assim revelada ao Pai, na ora¬ 
ção sacerdotal: “Pai, aqueles que me 
deste quero que, onde eu estiver, tam¬ 
bém êles estejam comigo”... (João 
17:24). Os discípulos se mostraram in¬ 
teressados em conhecer pormenores so¬ 
bre o fim do mundo e a vinda de Cris¬ 
to. O Senhor em resposta deu alguns 


1 de agosto de 1954 

sinais que precederão sua vinda. Êstes 
sinais dos últimos tempos é que estuda¬ 
remos, dentro do texto fundamental, 
com o auxílio de outros textos. Veja¬ 
mos alguns: 

SINAIS NEGATIVOS: 

1. A grande apostasia: Jesus, ao fa¬ 
lar dos últimos tempos, profetizou a 
frieza e indiferentismo espiritual que 
atingirá os corações de muitos: “E, por 
se multiplicar a iniqüidade, o amor de 
muitos esfriará” (Mat. 24:12). E’ jus¬ 
tamente por isso que Paulo insiste nas 
suas epístolas, no pedido para que a 
Igreja não se deixe enganar, -argumen¬ 
tando que o fim não virá sem que antes 
se note a apostasia (vers. 3). Escreven¬ 
do a Timóteo, Paulo diz: “Mas o Espí¬ 
rito diz expressamente que nos últimos 
tempos apostatarão alguns da fé, dan¬ 
do ouvidos a espíritos enganadores, e a 
doutrina dos demônios” (I Tim. 4:1). 
E’ de esperar que seja assim. Os últi¬ 
mos tempos apresentarão a última opor¬ 
tunidade para o diabo, de modo que 
há-de lançar mão de todos os recursos 
para aumentar o número de perdidos, 
de tal modo que, se possível, “enganaria 
até os escolhidos”. A leitura do capí¬ 
tulo 3 da Epístola a Timóteo nos des¬ 
creve aspectos dessa grande apostasia. 

2. Grande tribulação. Jesus tam¬ 
bém faz referências à grande tribulação 
que sobrevirá, de modo especial, sôbre 
os seus escolhidos. Ainda nas instruções 
que deu aos discípulos, disse: “E vos 
hão de entregar para serdes atormenta¬ 
dos, e matar-vos-hão, e sereis odiados de 
tôdas as gentes, por causa do meu nome” 
(Mat. 24:9). “Porque haverá uma afli¬ 
ção tal, como nunca houve, desde o prin¬ 
cípio da criação, até agora, nem jamais 
haverá” (Marc. 13:19). 

3. Falsos profetas: Haverá uma 
grande abundância de pretensos líderes 
religiosos que procurarão, com os seus 
ensinos, desviar o povo de Deus da ver¬ 
dade revelada. Em tôdas as épocas tem 
sempre havido homens com pretensões 
de serem verdadeiros profetas de Deus, 
que têm conseguido afastar muitos do 
Evangelho. Nos últimos tempos, porém, 
os falsos profetas abundarão, concentra¬ 
dos todos na atividade diabólica de des- 
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viar o povo de Deus, para levá-lo à apos¬ 
tasia . 

4. O anticristo. Há muitas opi¬ 
niões sôbre o que seja ou quem seja o 
anticristo. Alguns, no passado, afirma¬ 
vam que seria um judeu pretendendo 
ser o Messias. Outros pensaram ser al¬ 
gum dos imperadores romanos. Os re¬ 
formadores voltaram-se para Roma pa¬ 
pal e mesmo para alguns papas. Se é 
pessoa, ou simplesmente um poder, é 
assunto discutido. Porém, o que inte¬ 
ressa é que haverá o anticristo. Êsse 
nome ocorre na primeira Epístola de 
S. João, e define qualquer que se opo¬ 
nha a Cristo; que negue a sua divinda¬ 
de; que queira usurpar-lhe o lugar. Essa 
mesma idéia encontramos, ainda sem a 
palavra anticristo, em Jesus quando 
disse: “Porque muitos virão em meu 
nome dizendo: Eu sou o Cristo; e en¬ 
ganarão a muitos” (Maf. 24:5). O 
apóstolo Paulo fala do homem do pe¬ 
cado e do filho da perdição (Vers. 3). 
Tanto João, como Jesus e Paulo se re¬ 
ferem à mesma coisa. Nos últimos tem¬ 
pos será conhecido o anticristo. 

SINAIS POSITIVOS: 

1. Evangelização universal : Não há 
dúvida, biblicamente, que um dos sinais 
dos últimos tempos será a propagação 
evangélica em todo o mundo. Isto não 
significa que todo o mundo se converta, 
mas unicamente quer dizer que o Evan¬ 
gelho será conhecido em todos os recan¬ 
tos, sem exclusão de qualquer lugar, 
quer pelo testemunho, quer pela pala¬ 
vra dos cristãos. Êsse sinal é dado pelo 
próprio Cristo. Respondendo a uma 
pergunta dos discípulos, disse: “E êste 
Evangelho do Reino será pregado em 
todo o mundo, em testemunho a todas 
as gentes, e então virá o fim” (Mat. 
24:14). i 

2. Conversão do Israel de Deus. 
Naturalmente, como conseqüência de 
um intenso trabalho evangelístico que 
atingirá o mundo todo, haverá um 
grande número de conversões entre to¬ 
dos os que compõem o Israel de Deus. 
Não só os judeus, mas também os gen- 
ti >s estão dentro dêsse grande movimen- 
- de decisão que virá nos últimos tem- 
} De modo especial, o apóstolo Paulo 


claramente se refere a êsse fato, admi¬ 
tindo não só a conversão dos judeus, 
mas a entrada da plenitude dos gentios 
(Rom. 11:25 a 29). Êsse movimento de 
grandes conversões é sinal que nos deve 
animar à obra evangelizadora. Ainda 
que haja apostasias e frieza; ainda que 
surjam falsos profetas; graças a Deus 
haverá também, nos últimos tempos, 
frutos gloriosos para o Reino de Cristo. 

O TEMPO DA VINDA DE JESUS 

Muitos se têm preocupado com o 
tempo da vinda de Jesus. Essa preocupa¬ 
ção tem sido tão acentuada em alguns 
que os tem levado a insensatez de mar¬ 
car o dia da sua vinda. O tempo exa¬ 
to da vinda de Jesus é desconhecido. 
Qualquer esforço humano na demarca¬ 
ção dessa data é em. vão. Jesus mesmo 
nos afirmou que “daquele dia e hora 
ninguém sabe” (Mat. 24:36). E disse 
mais: “Não vos pertence saber os tem¬ 
pos e as estações que o Pai estabeleceu 
pelo seu próprio poder” (Atos 1:7). 
Essas palavras de Jesus constituem uma 
repreensão a todos os que têm feito ou 
façam afirmações quanto ao dia de sua 
vinda. E’ interessante lembrar que 
quando os discípulos se mostraram de¬ 
sejosos de conhecerem o dia final, Jesus 
prontamente lhes disse: “Acàutelai-vos, 
que ninguém vos engane” (Mat. 24:4). 
E’ isso que convém ao cristão, uma vez 
que sabe que virá inesperadamente. 

A MANEIRA DA VINDA 

Como virá Jesus? Alguns têm insi¬ 
nuado que Jesus já veio espiritualmen¬ 
te. Ora, essa vinda não era necessária, 
uma vez que espiritualmente Jesus Cris¬ 
to nunca se afastou de nós (Mat. 28:20). 
A verdade é que Jesus virá pessoalmen¬ 
te. Foi esta a afirmação que fizeram 
os dois varões vestidos de branco, na 
assunção de Cristo: “Êsse Jesus que 
dentre vós foi recebido em cima, no 
céu, há de vir assim como para o céu 
o vistes ir.” Sua vinda não mais será 
em humilhação, mas em glória. Cerca¬ 
do de anjos (II Tes. 1:7); com alarido 
e som de trombetas (I Tes. 4:16); na 
companhia dos santos (I Tes. 3:13); sô¬ 
bre as nuvens, com poder e glória (Mat. 
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— i.jO), triunfante sobre todos os inimi¬ 
gos (Apoc. 19:11 a 16). 

A FINALIDADE DA VINDA 

Jesus vira outra vez, em glória e exal¬ 
tação para a ressurreição dos mortos, o 
julgamento final e para iniciar a era 
de bênçãos para o seu povo (I Tes. 4:16 
e 17; Mat. 25:31 a 46; Apoc. 21). 

OS EFEITOS DA VINDA 

Dentro da própria finalidade da vin¬ 
da, podemos ver os seus efeitos. Seu 


efeito atual sôbre a Igreja, porém, deve 
ser uma constante vigilância. Uma vida 
de fé e pureza. “Porque o que perse¬ 
verar até o fim será salvo.” 

BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

I. Virá Jesus outra vez? (João 14:3); 
2. Alguém poderá predizer o dia de 
sua vinda? (Mat. 24:36); 3. Quais são 
os sinais de sua vinda? (Mat. 24:1 a 35); 
4. De que maneira Jesus virá? (II Pe¬ 
dro 3:10). 5. O que compete aos cris¬ 
tãos, em face da verdade da sua vinda? 
(Mat. 24:4). 


Lição 6 — 8 de agosto 

A ARMADURA DE DEUS 

Efésios 6:10-20 

Texto áureo: — “Revestí-vos de tôda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes 
contra as ciladas do diabo.” Efés. 6:11. 

Ponto central: — A armadura do cristão o protege das tentações e das agressões 

ao diabo. 

Leitura devocional: — Salmo 24:1-10. 

LEITURA DIÁRIA 

Agosto 2 — S. — Açêrca de provas e tentações — Tiago 1:2-18 

„ 3 — T. — A prática da Palavra de Deus — Tiago 1:19-27 

„ f — Q* — A verdadeira sabedoria — Tiago 3:13-18 

n 5 — Q. — Sujeitai-vos^ a Deus — Tiago 4:1-12 

6 — S. — Exortação à santidade — I Pedro 1:13-25 
f> < — S. — As pedras vivas — I Pedro 2:1-10 

8 — D. — Deus é o pai da glória — Salmo 24:1-10 

Calendário cristão 8.° Domingo depois da Trindade. 


Texto fundamental: 

Efés. 6:10-20 

10. Quanto ao mais, sêde fortalecidos 
no Senhor e na fôrça do seu poder. 

11. Revestí-vos de tôda a armadura de 
Deus, para poderdes ficar firmes contra 
as ciladas do diabo; 

12. Porque a nossa luta não é contra 
o sangue e a carne, e, sim, contra os prin¬ 
cipados e potestades, contra os inimigos 
dêste mundo tenebroso, contra as forças 
espirituais do mal, nas regiões celestiais. 

13. Portanto, tomai tôda a armadura 
de Deus, para que possais resistir no dia 
mau, e, depois de terdes vencido tudo, per¬ 
manecer inabaláveis. 

14. Estai, pois, firmes, cingidos os vos¬ 
sos lombos com a verdade, e vestida a 
couraça da justiça; 

15. E calçados os pés com a prepara¬ 
ção do evangelho da paz; 

16. Emhraçando sempre o escudo da 
fé, com o qual podereis apagar todos os 
dardos inflamados do maligno. 


17. Tomai também o capacete da sal¬ 

vação e a espada do Espírito, que é a pa¬ 
lavra de Deus; v 

18. Com tôda oração e súplica, orando 
em todo tempo_ no Espírito, e para isto 
vigiando com tôda perseverança e súplica 
por todos os santos, 

19. ^ E também por mim; para que me 
seja dada, no abrir da minha bôca, a pala¬ 
vra, para com a intrepidez fazer conhecido 
o mistério do Evangelho, 

20. Pelo qual sou embaixador em ca¬ 
deias, para que em Cristo eu seja ousado 
para falar, como me cumpre fazê-lo. 

INTRODUÇÃO 

O final da Epístola de Paulo aos Efé¬ 
sios, é uma série de conselhos úteis à 
Igreja. A partir, especial-*áente, do ver¬ 
sículo dezessete do capítulo quatro, 
quando o apóstolo trata da santidade 
cristã em oposição aos costumes pagãos. 
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sua epístola toma um rumo exortatório, 
apresentando os perigos todos a que se 
expõem os cristãos, diante das múlti¬ 
plas formas de pecados e tentações que 
procuram corromper a humanidade. 
Após referir-se a tôda uma série infin¬ 
dável de males que a Igreja deve por 
todos os modos evitar, o apóstolo faz 
então apresentação das armas que estão 
à disposição dós crentes, para a luta ine¬ 
vitável. Essas armas compõem, no seu 
modo de falar, a armadura de Deus. 

NECESSIDADE DA ARMADURA 
DE DEUS 

Se o plano de Deus é a reconciliação 
do homem e seu aperfeiçoamento, o de 
Satanás é a corrupção e perdição da hu¬ 
manidade. Para a consecução dêsse pla¬ 
no, Satanás utiliza todos os recursos 
imagináveis de que dispõe. Age na'vida 
particular, levando-a a assumir uma ati¬ 
tude de rebelião para com Deus; age 
na vida familiar, eliminando os princí¬ 
pios de confiança, de respeito e de fide¬ 
lidade; age na vida social, quebrando 
os princípios sólidos de uma moral sa¬ 
dia, substituindo-os por outros flexíveis, 
de imoralidade e corrupção. Tôdas as 
coisas boas que Deus nos dá; Satanás 
sempre procura corromper. O dom ex¬ 
celente da linguagem, com o qual os 
homens deviam se entender, o diabo tem 
transformado numa arma terrível de 
incompreensão e separação, aplicando-o, 
muitas vêzes, a serviço da mentira, da 
calúnia e das infâmias traiçoeiras e ino¬ 
mináveis. A ciência que devia sempre 
oferecer à humanidade os elementos 
para uma vida mais tranqüila e confor¬ 
tável, nestes últimos tempos se tem trans¬ 
formado numa arma de discórdias e des¬ 
truição. O sexo, tão nobre em sua fina¬ 
lidade, tem sido e está sendo desvirtua¬ 
do e aviltado como um meio únicamen¬ 
te de prazer, sem finalidade. Nada há 
neste mundo que Satanás não esteja 
tentando corromper. Sua atuação cor- 
rutora é generalizada. Em vista disso 
é que Paulo nos apresenta a armadura 
de Deus, como algo de que necessita¬ 
mos, uma vez que, sòmente revestidos 
dela, poderemos permanecer firmes con¬ 
tra as astutas ciladas do demônio. A 
nossa luta é tremenda. Convém lem¬ 


brar que os nossos inimigos não são 
simplesmente forças do mal, mas per¬ 
sonalidades do mal, cujos poderes são 
formidáveis. Não só Paulo se refere a 
essa luta. Os escritores sagrados, se can¬ 
tam em seus escritos a glória de Deus, 
também narram as baixezas do demô¬ 
nio e dos seus planos destruidores. Den¬ 
tro do seu objetivo êle age constante¬ 
mente. Conforme Pedro, êle nos rodeia, 
rugindo como um leão, procurando a 
quem possa tragar. Seu objetivo é des¬ 
truir a. vida espiritual do homem, afas¬ 
tando-o de Deus e do Evangelho de Cris¬ 
to. Nem o próprio Cristo foi poupado 
dessa luta. No auge de sua pretensão, 
Satanás desafiou o próprio Cristo, não 
resistindo, porém, à fôrça da armadura 
de Deus. Se até o próprio Jesus foi ten¬ 
tado, muito mais nós precisamos pre¬ 
parar-nos com a armadura de Deus para 
enfrentar os ataques do tentador. 

UTILIDADE DA ARMADURA 

O cristão deve revestir-se da armadu¬ 
ra de Deus para utilizá-la no momento 
oportuno. Êsse, de modo especial, con¬ 
forme o apóstolo, é o dia mau. “Por¬ 
tanto, tomai tôda a armadura de Deus, 
para que possais resistir no dia mau, e 
havendo feito isto, ficar firmes”. O dia 
mau é o tempo em que as tentações 
mais nos atingem, quando todo o pêso 
da influência satânica age sôbre nós. E’ 
o dia em que percebemos nossas fôrças 
desprovidas da energia suficiente para 
uma luta vitoriosa contra o exército sa¬ 
tânico, que nos atira seus dardos infla¬ 
mados. A presença constante de Sata¬ 
nás ao derredor de nós deve nos manter 
munidos da armadura de Deus, para que 
na hora em que formos atacados, defen¬ 
damo-nos com segurança. 

PEÇAS DA ARMADURA DE DEUS 

Como a armadura dos guerreiros an¬ 
tigos, a armadura de Deus se compõe 
de diversas partes, muito bem enume¬ 
radas pelo apóstolo: 

1. A verdade que nos cinge os lom¬ 
bos e a justiça que nos veste. O apósto¬ 
lo começa a descrição pela parte que se 
coloca em primeiro lugar. A verdade 
referida pelo apóstolo não é uma idéia 












a b -'ira ta. Além de ser uma referência 
-o E\ angelho no seu todo doutrinário, 
como a verdade de Deus, também tem 
um sentido prático na vida do cristão, 
sob o aspecto de sinceridade, veracida¬ 
de e honestidade. Realmente, o cinto 
(jue prende tôdas as demais peças da 
nossa fé é a verdade de Deus revelada. 
Ao ser tentado no deserto, Jesus mani¬ 
festou estar cingido com a verdade de 
Deus, respondendo a todos os ataques 
do diabo com a Palavra de Deus. Mas 
o apóstolo refere-se mais à aplicação 
dessa verdade em nós, permitindo-nos 
um caráter retilíneo, um comportamen¬ 
to honesto, sem evasivas, nem flexibili¬ 
dades, nem enganos. A verdade é que 
elabora o pensamento cristão. O bom 
ou mau pensamento depende do cinto 
da verdade. Todas as nossas atividades 
tem o seu ^ início no pensamento. Os 
bons atos são frutos de bons pensamen¬ 
tos. E’ justamente por isso que a Pa¬ 
lavra de Deus nos instrui assim: “So¬ 
bretudo o que deves guardar, guarda 
o teu coração porque dêle procedem as 
saídas da vida . Mantendo a nossa vida 
mental alicerçada na verdade evangé¬ 
lica, tôdas as demais peças da armadura 
de Deus estarão seguras, e nós, armados 
para rechaçarmos qualquer ataque do 
príncipe das trevas. A justiça é uma 
conseqüência da verdade. Onde há o 
cinto da verdade, logicamente haverá a 
couraça da justiça. 

O Evangelho que nos calça os pés. 

E calçados os pés na preparação do 
Evangelho da paz.” O guerreiro que 
expoe os pés corre perigo. A mitologia 
conta a história de Aquiles que tinha 
todo o seu corpo resguardado de qual¬ 
quer ferimento, menos o calcanhar. Nu¬ 
ma batalha, entretanto, um dardo des- 
lisando pelo chão, feriu-lhe justamente 
o calcanhar, matando-o. Os pés cristãos 
devem estar protegidos na preparação 
do Evangelho. O maior perigo para o 
cristão é a inatividade espiritual. Os 
micróbios proliferam na água parada. 

o. A fé que nos escuda. “Tomando 
sobretudo o escudo da fé”. Nossa pro¬ 
teção é produto da fé. Só a fé na gra¬ 
ça de Jesus nos pode amparar nas gran¬ 
des provações e tentações. Elas são sem¬ 
pre tão insinuantes que fatalmente nos 
envolverão, se não houver, entre nós e 


o maligno, o escudo poderoso da fé. 
vitóiias dos homens de Deus foram sem¬ 
pre conseguidas com o concurso do es¬ 
cudo da fé. Davi preferiu o escudo da 
fé e a armadura de Deus, à pesada ar¬ 
madura de Saul. Paulo tomou o escudo 
da fé, quando, no meio de uma bata¬ 
lha terrível, de Deus ouviu estas Dala- 
J ras L <A minha graça te basta”. *Essa 
te não se refere simplesmente à aceita¬ 
ção de um credo, nem à mera admissão 
do invisível. E’ a confiança plena em 
Deus que nos traz confiança própria. 
Aimados com esse escudo, jamais sere¬ 
mos atacados pelos dardos da descon- 
fiança e da dúvida, que tantas vítimas 
já têm feito. O pecado sempre revela 
a presença da dúvida. Eva duvidou; 
Pedro duvidou; e nós duvidamos tôdas 
as vêzes que nos deixamos levar pelos 
engodos do diabo. Daí a necessidade de 
nos escudarmos na fé. 

4. O capacete da salvação. Se há 
preocupação em resguardar o corpo, 
muito mais deve haver em livrar a ca¬ 
beça de qualquer ferimento. Ela' é o 
centro de nossa vida. Butler nos diz 
que todos os nossos hábitos, e atos; o 
nosso caráter e destino são frutos da 
nossa atividade mental. A cabeça con¬ 
sola, orienta e domina tôdas as nossas 
atividades. O Evangelho se impõe ao 
homem como um princípio diretor do 
seu pensamento, dando-lhe a certeza de 
sua salvação. Esta certeza é indispen¬ 
sável não só à sua defesa, como também 
à luta pela propagação do Reino de 
Cristo. 

5. A espada do Espirito, que é a pa¬ 
lavra de Deus. O conhecimento da Bí¬ 
blia, aprimorado por um estudo cons¬ 
tante, é arma não somente defensiva, 
mas de ataque. Ela é a espada. O cris¬ 
tão não é o homem que deva viver pas¬ 
sivamente defendendo-se de tentações, 
mas é o homem que, bem armado por 
Deus, maneja bem a palavra da verda¬ 
de na luta cpntra o mal. 

BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

1. Por que necessitamos da armadu¬ 
ra de Deus? (I Ped. 5:8). 2. Contra 

quem temos de lutar? (Ef. 6:12). S. 

De que natinreza são nossas armas? (II 
Cor. 10:4). 4. Quais são as armas do 
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diabo? (EL 4:31; 5:3 e 4). 5, De que 17:17). 6. Qual o alcance da espada 

modo nos defende a verdade? (João do Espírito? (Heb. 4:12). 


Lição 7 — 15 de agosto 

A SUPREMACIA DE CRISTO 

Col. 1:9-20 

Texto áureo: — “Êle é antes de tôdas as cousas. Nêle tudo subsiste.” Col. 1:17. 
Ponto central: — O crente deve dar a Cristo, em sua vida, o lugar que lhe é devido. 
Leitura devocional: — Salmo 67:1-7. 

LEITURA DIÁRIA 

Agosto 9 — S. — Cristo é a pedra angular — Efés. 2:19-22 
” 10 — T. — Edifício espiritual — I Pedro 2:1-8 

11 — Q. — O glorioso nome de Cristo — Isa. 9:1-7 
” 12 — Q. — O Herdeiro de tôdas as cousas — Hebr. 1:1-14 

” 13 — S. — A vitória final de Cristo — I Cor. 15:20-28 

” 14 — S. — Digno é o Cordeiro — Apoc. 5:11-14 

” 15 — D. — Um plano de oração e louvor — Salmo 67:1-7 

Calendário cristão: 9.° Domingo depois da Trindade. 


Texto fundamental: 

Col. 1:9-20 

9. Por esta razão, também nós, desde o 
dia em que o ouvimos, não cessamos de 
orar por vós, e de pedir que transbordeis 
do pleno conhecimento da sua vontade, em 
tôda a sabedoria e entendimento espiritual; 

10. A fim de viverdes de modo digno 
do Senhor, para o seu inteiro agrado, fru¬ 
tificando em tôda boa obra, e crescendo 
no pleno conhecimento de Deus; 

11. Sendo fortalecidos com todo o po¬ 
der, segundo a fôrça da sua glória, em 
tôda a perseverança e longanimidade; com 
alegria 

12. Dando graças ao Pai que vos fêz 
idôneos à parte que vos cabe da herança 
dos santos na luz. 

13. Êle nos libertou do império das tre¬ 
vas e nos transportou para o reino do Fi¬ 
lho do seu amor, 

14. No qual temos a redenção, a remis¬ 
são dos pecados. 

15. Êle é a imagem do Deus invisível, 
o primogênito de tôda a criação; 

16. Pois nêle foram criadas tôdas as 
cousas, nos céus e sobre a terra, as visí¬ 
veis e as invisíveis, sejam tronos, sejam 
soberanias, quer principados, > quer potesta¬ 
des. Tudo foi criado por meio dêle e para 
êle. 

17. Êle é antes de tôdas as cousas. Nêle 
tudo subsiste. 

18. Êle é a cabeça do corpo, da igreja. 
Êle é o princípio, o primogênito de entre 
os mortos, para em tôdas as cousas ter a 
primazia, 

19. Porque aprouve a Deus que nêle 
residisse tôda a plenitude, 

20. E que, havendo feito a paz pelo 
sangue da sua cruz, por meio dêle recon¬ 


ciliasse consigo mesmo tôdas as cousas, 
quer sôbre a terra, quer nos céus. 

INTRODUÇÃO 

Cristo é o centro da vida universal. 
E’ o sol, em redor do qual gravitam 
todos os seres. E’ interessante notar que 
até na trindade Jesus Cristo ocupa o 
lugar central, como a segunda pessoa. 
Nossa fé centraliza-se em Cristo. O tema 
central, tanto no Velho, como no Novo 
Testamento, é a pessoa de Cristo. Na 
expressão de alguém. Cristo é o fio de 
ouro que atravessa tôda a Bíblia. Pode¬ 
mos folheá-la do Gênesis ao Apocalip¬ 
se, e encontraremos sempre o seu nome, 
clara ou simbolicamente registrado. 
Ainda que esqueçamos as referências 
simbólicas a Cristo, é manifesto que já 
em Gên. 3:15 há uma alusão a Cristo 
e à grandeza da sua obra que esmagou 
o poder satânico. Desde então, lenta e 
progressivamente, os escritores sagrados 
centralizam sua atenção em Cristo. O 
próprio Moisés faz referência a um 
grande profeta (Deut. 15:15 a 18), Os 
profetas descrevem a vida e a obra de 
Cristo. Êsse fato de Cristo ocupar o lu¬ 
gar central nas Escrituras demonstra a 
importância da sua pessoa. O escritor 
da Epístola aos Hebreus, referindo-se 
a Cristo, apresenta alguns aspectos da 
grandeza de sua pessoa, e da razão de 
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cjlu iouos os 

1 4 f 7 \ Êle e ^ u P erior ao § anjos (Heb. 
LA a aos homens (Heb. 1:1), aos 
sacerdotes (Heb. 7:21 e 28; 10:11 a 14? 

8 - 6 ÍO rnl S a 6 )’ a tlldo (I Cor! 

^. 6 , Gol. 1:16). Consideremos alguns as¬ 
pectos da supremacia de Cristo: 

SUPREMACIA HUMANA: 

hot^ bI ?T apreSema J esus ’ não só como 
i- Êle possuia uma natureza hu¬ 
mana, em tudo igual à do homem, me- 
nos no pecado. Sujeito às leis naturais 
do desenvolvimento humano, Tesus nas- 
ceu, cresceu, alimentou-se, dormiu, ale¬ 
grou-se, entristeceu-se, compadeceu-se 
irou-se, revelando possuir osbentimen! 
tos e instintos humanos. Sofreu o que 
um ser humano pode sofrer, tendo cul- 
minado seu sofrimento na morte. A en- 
carnaçao de Cristo, sob o aspecto de 
sua divindade, foi uma grande humi¬ 
lhação, uma vez que determinou o es- 

iesta^^A' r? C tÔd - a a SUa g lória e ma- 

macia n 5 All í da aSSim ’ P° rém > s ua supre- 
macia nao foi comprometida, uma vez 

que, como homem, foi superior aos de- 

ars homens, ainda os maiores líderes 

So g da S °h‘ C ° m ? T mem ’ J esus é exem - 

1 da humanidade, quer do ponto de 
vista da moral, como possuidor de um 
caráter impoluto; quer do ponto de vis- 
a intelectual, por seus recursos de in- 
t lg< í nna e sabedoria inegualáveis, tan¬ 
tas vezes demonstradas no confronto com 
os mestres do seu tempo; quer do pon¬ 
de vista de todos os sentimentos hu¬ 
manos. O apóstolo Pedro, sôbre a su¬ 
premacia de Cristo, como homem, assim 
se expressa: “...pois também Cristo 

ído e mn POr nÓ - 5 deixa ndo-nos o exem¬ 
plo, para que sigais as suas pegadas o 

qual nao cometeu pecado; nem na sua 
boca se achou engano. O qual, quando 

md? UnaVam ’ na ° in J uriava , e quando 
l adecia nao ameaçava, mas entregava- 

se aquele que julga justamente”. O es¬ 
critor aos Hebreus tem estas palavras 
que revelam a superioridade de Cristo 
como homem, sòbre todos os homens! 

eiiwnrin (JeSUS) e . m tudü £oi “ntado, 
an tud ° J como n °s, mas sem pecado.” 


SUPREMACIA DIRETIVA 


em rp ? u P acia de Cristo, manifesta 
em relaçao a todos os homens, pelo mo- 
o como se conduziu nos anos em que 
encarnado, tabernaculou no mundo 
X? eS P T edalment e. é assegurada em’ 

tor da T Cristo foi o constru¬ 

tor da Igreja (Mat. 16:18), e o firme 

fundamento sôbre o qual se ergueu e 
se mantem firme a Igreja (I Cor. 3-11) 

com 6 ? ad r da Ig 4a, oriemandoi’ 
com seu poder e autoridade diretiva 
Naclâ acontece à Igreja que esteja fora 
do conhecimento de Cristo. “E eu e<ta 
rei convosco^ todos os dias”, disse aos 
iscipulos, nao simplesmente como uma 
promessa de agradável companhia, mas 

I 0 ,®, 0 , uma g aran tia de sustento e esta- 
bihdade a Igreja. Paulo afirma que 
Cristo e a cabeça do corpo, a Igreia 
Assim como o cérebro é responsável por 
toda a vida humana, uma vez que lhe 
compete o controle das atividades hu 
manas, assim também Cristo controla 
a vida da Igreja. Cristo edificou a W- 
ja; dmge-a não só por meio do Ev?n- 
I J!°’ mas ? eIa a ?ao direta do Espírito 
Xa ?RoX £ VÍOU; inte rcede pela 
des cU tr- 4 : SUpre as neces sida- 

ca S fEf W^AS*** ds sua gra - 
7 . ■ d ' v t FiI P- 4:19); corrige a Igreia 

/L- P ° C 2:4 t 14 ’- 20 ^ etc ' A Pnsiçã? de 

mada . 113 ^ C ° nfirma a sua ^pre- 

SUPREMACIA REDENTORA 


r AX redentora de Cristo também 
comirma a sua supremacia. Não há plu¬ 
ralidade de redentores. O Redentor é 
um so: Cristo. Ainda que muitas filo¬ 
sofias humanas queiram roubar de Cris¬ 
to, ate a coroa de espinhos da sua obra 
expiatória, nao o conseguem. Alguns 
tentaram credenciar o homem coni ca- 
pacmade auto-redentora, mas a huma- 
nidacie reconhece a veracidade da tese 
bíblica que coloca o homem numa si¬ 
tuação de completa dependência da re- 
cençao de Cristo. Outros organizaram 
uma lista infindável de santos interces¬ 
sores e criaram processos de se atingir 
a íedençao, que comprometem a obra 
de Cristo. Mas a Bíblia dá unicamente 
a Oristo a supremacia redentora, deslo- 
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cando para um plano secundário todos 
os processos seguidos na velha dispen- 
sação. O apóstolo Paulo representa 
Cristo como redentor: “No qual (Cris¬ 
to) temos a redenção pelo seu sangue, 
a saber, a remissão dos pecados” (Col. 
1:14). O apóstolo Pedro dá a Cristo a 
supremacia redentora, nestes termos: 
“Porque também, debaixo do céu, ne¬ 
nhum outro nome há, dado entre os ho¬ 
mens, pelo qual devamos ser salvos”. A 
excelência de sua obra expiatória o co¬ 
loca sobre a lei de Moisés. Sem a atua¬ 
ção redentora de Cristo não haveria pos¬ 
sibilidade de outro entendimento entre 
a criatura e o Criador. Pelo valor da 
redenção, que exigiu seu próprio sacri¬ 
fício, Cristo é superior a tôda criatura. 

SUPREMACIA DIVINA 

Sobre todas as suas qualificações está 
a divindade de Cristo. Olhando atra¬ 
vés do prisma de sua divindade, a su¬ 
premacia de Cristo assume proporções 
maiores. Nada pode ultrapassar a gran¬ 
deza e a superioridade de Deus. E Cris¬ 
to é Deus. Há hoje homens e seitas, 
como no passado, interessados em ne¬ 
gar a divindade de Cristo. Quando a 
Bíblia trata de Cristo, apresenta-o sem¬ 
pre como Deus. Dá-lhe, declaradamen¬ 
te as qualificações divinas, as prerroga¬ 
tivas divinas, os privilégios divinos, os 
poderes divinos, a autoridade divina; 
atribue-lhe obras divinas e ensina que 
o culto de Deus lhe deve ser prestado. 
Ora, não fosse Cristo Deus, e jamais a 
Bíblia, que é o livro de Deus, faria se¬ 
melhantes afirmações. João, no seu 
Evangelho, afirma que o Verbo (Cristo) 


não só estava com Deus, mas era Deus. 
No texto da lição o apóstolo Paulo en¬ 
cara êsse aspecto da supremacia de Cris¬ 
to, com palavras que ensinam a sua di¬ 
vindade: “Êle é a imagem de Deus in¬ 
visível. Tudo foi criado por ele e para 
êle. Êle é antes de tôdas as coisas. Foi 
do agrado do Pai que tôda a plenitude 
nêle habitasse.” “Porque nêle habita 
corporalmente, tôda a plenitude da di¬ 
vindade.” João na sua primeira epísto¬ 
la diz: “Êle é o verdadeiro Deus” (I 
João 5:20). Üma vez que Cristo é Deus, 
ocupa uma posição superior sôbre tô¬ 
das as coisas, não só como criador, mas 
como suporte e fim de tudo quanto 
existe. 

CONCLUSÃO 

Temos considerado sòmente alguns 
aspectos da supremacia de Cristo. Mas 
a verdade é que não há posição que Je¬ 
sus ocupe sem supremacia. Não pode 
haver lugar secundário para Jesus. Isso 
aconteça na vida do homem, Jesus não 
aceitará um lugar secundário em nossa 
vida. Seja o estudo desta lição um es¬ 
tímulo a que todos demos a Cristo, em 
nossa vida, o primeiro lugar. 

BREVE ESTUDO BÍBLICO! 

1. Por que Jesus é superior à criatu¬ 
ra? (Col. 1:16,17). 2. Em que é Jesus 
superior ao pecador? (Heb. 4:15). 3. 

Que posição suprema ocupa Cristo na 
Igreja? (Ef. 1:18). 4. Cite algumas qua¬ 
lidades de Cristo que confirmem sua 
divindade (Heb. 13:8; 7:26; João 14:6; 
5:26; Is. 9:6). 5. Cite alguns títulos 

que indiquem a supremacia de Cristo. 


Lição 8 — 22 de agosto 

A VIDA DE ORAÇÃO 
I Tim. 2:1-8 

Texto áureo: — “Quero, portanto, que os varões orem em todo lugar, levantando mãos 
santas, sem ira e sem animosidade.” I Tim. 2:8. 

Ponto central: — O valor da oração na vida do crente. 

Leitura devocional: Salmo 32:1-11. 

LEITURA DIÁRIA 

Agosto 16 — S. — A oração intercessória de Abraão — Gên. 18:23-33 
” 17 — T. — A oração de gratidão de Ana — I Sam. 2:1-10 

” 18 — Q. — Conselho e oração de Samuel — I Sam. 12:12-25 
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” 20 — S. — O r far?seí e °^ S 'kt de Esdr T as ~ Esdras 9:5-15 

” 21 — S — “Pp5fl ^ Publicano — Luc. 18:9-14 

>y 99 -uedi dar-se-vos-á — Luc, 11*5-15 

r*Tl ,. . . ^ — A oraçao do devoto — Salmo 32*1 17 

Calendário cnstão: 10.» Domingo depois da Trindade 

Texto fundamental: 

I Tim. 2:1-8 

1 ‘ exorto: . Que se 


natureza da oração 

A oração, no seu sentido mais amplo 
e comunhão com Deus. E' a linguagem 
c a nossa alma. E’ a movimentação da 
nossa vontade para Deus. Conforme a 
definição do catecismo, oração é o ofe- 
lecimento dos nossos desejos a Deus 
em nome de Cristo e com o auxílio do 
seu Espirito, com a confissão dos nossos 
pecados e um grato reconhecimento das 

^ -- , suas^ imsencórdias. Um cântico de Ana, 

M f;. /orquanto há um só Deus e um só rf . man T ou de Maria, um salmo de 
Jesus) homem 6 DeUS 6 ° S homens > Cristo UI ^ I lüuvor d e Salomão, tudo é 


use a 7 vxorio: yue s. 

sSs fei a de suphcas ’ orações, interces- 
os homS! Sra5aS> 6m faV ° r de t0dos 

.. 2 ‘ , Em favor dos reis e de todos os que 
se acham investidos de autoridade uara 

tôda V nIeJlf VÍda tra .nqüila e mansa, íom 
toda piedade e respeito. ' 

nosso lavador” * aCeÍt4vd de 

^ deseja que todos os homens 

mento S verdlde S " em “ P ' en ° conheci - 


? ' Q qual a si mesmo se deu em rp<? 
gate por todos: testemunho que se deve 
prestar em tempos oportunos 6 

OT1 í*. “ara isto fui designado pregador e 
apostolo (afirmo verdade, não minto) mps 
tre dos gentios na fé o ia verXÍ/' 

em * fnrU Ue f°’ P° rtant °f que os varões orem 
•S® JtW ^rantando mãos santas, 
sem na e sem animosidade. 

INTRODUÇÃO 

Nao há dúvida que os homens de tô- 


oração. Ela é a expressão do prazer que 
sentimos na comunhão com Deus. Nem 
sempre a oração é feita com palavras; 
as vezes e silenciosa; pura comunhão. 
Assim como satisfaz-nos estar ao lado 
de uma pessoa querida, longas horas, 
mesmo silenciosamente, também o cora¬ 
ção que ama a Deus alegra-se na sua 
presença, mesmo sem nada lhe dizer. 

A noção mais comum que se tem de 
oraçao_ e que consiste em pedir. Esta é 
a noçao popular. Não é errada, mas 



das as épocas têm manifestado serem é incomnletTÍ^ N2 ° é errada ’ mas 
possuidores de um instinto de oração _^ ncom P Ie ta, porque a natureza da ora- 

p homem sempre sentiu necessidade de oração nã^' ^'' Dl ' SSe al & uém que 
buscar algo superior, e de recorrer aos ~ 2 raac í Uina que garanta a 

seus recursos. As religiões por mais < ?^ Çd0 da . Y° ntade do homem. Ela 
atrazadas, tèm sempre Sm capítulo rí- LhÊ, * atlV ^ ade es P ir hual da alma 
servado à oração. Orando a um tronco, da sua^féí^ C ° m ° Únko ob Í eto 

um animal, a uma imagem ou ao Deus n t 

verdadeiro, sempre encontramos o ho C L emente d e Alexandria definiu a 
mem manifestando um desejo intenso 7^° C í ° m , uma COR versa e correspon¬ 
de comunhão com Deus.' oTecínhecT ^ ^ C ° ? Deus * E na «*1E 

mento da soberania de Deus e dTnossa ffl ^ Um \ ntercâmhi ° entre Deus e 
dependencia, mas sobretudo a certeza ° busc ? pela ora Ç ao - O ho- 

de que Deus ama o homem, é eme tem • ^ ^I a Í be suas fra quezas, angústias e 
levado a humanidade a buscar a comu- “) dl g nid ades, apresentando-lhe todos os 
nhao com o Pai celestial. Disse alrniém ot j vos de mquietaçao e temores, para 
que para o homem, a oracãoTco£ “ de Deus tranqüilidade e jíaz. 

? ££-£ NECE “ d E 0R aç«, 

l t S pe“ d e eS os a 'S s J™ d E aImcu “ ° Novo Testamento 

pani atingirem as profundezas dos ma- ensinou no s nf T™ ade ^ •° r ?'' io ' J cms 
res; a oração leva o homem a atingir oremos nL 6 msist í u em q ue 

as alturas celestiais, dando-lhe também hrS ^ S ? Seu exem P Ic ’ mas so- 
uma visão das coisas terrenas. ‘ T P alavras ' ?os ensinam a ne¬ 

cessidade da oraçao. No Getsêmani, não 
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só orou, mas pediu aos discípulos que 
orassem. As epístolas de Paulo freqüen- 
temente mencionam a necessidade da 
oração. “Perseverai na oração,” escre¬ 
veu Paulo aos romanos (Rom. 12:12). 
“Orai sem cessar”, recomendou o 
apóstolo aos tessalonicenses (I Tes. 5: 
17). Aconselhando aos efésios, diz: — 
“Orando sempre, em todo o tempo... 
com toda a perseverança” (Efés. 6:18). 
Exortando os colossenses, pede: “Per¬ 
severai em oração” (Col. 4:2). O fato 
de o Evangelho de Jesus insistir tanto 
no dever de orar, demonstra a sua ne¬ 
cessidade. Nós não somos auto-suficien¬ 
tes. Deus se basta a si mesmo; nós, en¬ 
tretanto, temos necessidades que só Deus 
pode satisfazer, e cada necessidade é um 
motivo de oração. Cada dificuldade nos 
deve levar a buscar a comunhão com 
Deus, principalmente as dificuldades 
espirituais que nascem das tentações. 
E’ certo que o diabo vive ao redor de 
nós, procurando a quem possa tragar 
(I Ped. 5:8). Nossas forças são fracas 
para vencê-lo (Luc. 22:31 e 32). Se não 
buscarmos na comunhão com Deus as 
armas para o combate, seremos irreme¬ 
diavelmente derrotados. 

A necessidade da oração, porém, não 
é unicamente motivada por necessida¬ 
des nossas. As necessidades alheias tam¬ 
bém nos devem levar a Deus. O pró¬ 
prio apóstolo pedia orações dos cristãos 
çm favor da sua vida e do seu apostola¬ 
do (Ef. 6:19). E não só por êle, mas 
por todos os irmãos e pelos poderes 
constituídos (I Tim. 2:1 e 2). 

E mesmo que não houvesse necessi¬ 
dade alguma, nem nossa, nem de nin¬ 
guém, ainda assim a oração seria uma 
necessidade. Nossa natureza espiritual 
reclama comunhão com Deus, não só 
para suplicar, mas para agradecer as 
bênçãos recebidas; para confessar nossos 
pecados; e, antes de tudo, para adorá-lo 
na beleza de sua santidade e para louvá- 
lo na grandeza do seu amor. 

VALOR DA ORAÇÃO 

Está fora de dúvida que se a oração 
não tivesse valor ninguém mais insisti¬ 
ria em fazê-la. Se através de tantos 
séculos os homens jamais deixaram de 
cultivá-la, isso prova o seu valor. A to¬ 


das as provas que sujeitamos a oração, 
verificaremos sempre o seu valor. As 
grandes experiências cristãs nascem da 
oração e comprovam o seu valor. A ora¬ 
ção é um poder. Os maiores homens da 
História humana foram homens de ora¬ 
ção. A oração é garantia de vitória, e 
ainda que nem sempre nos dê a vitória 
desejada, sempre nos dá a vitória real 
e definitiva. A oração é uma espécie 
de filtro, através da qual a nossa vida 
se purifica. Levando-nos a Deus a ora¬ 
ção nos purifica, porque a presença de 
Deus exige purificação. A oração é uma 
espécie de espêlho que retrata fielmen¬ 
te a nossa situação espiritual. A oração 
revela o que somos, além de nos mani¬ 
festar a grandeza da majestade divina. 
Assim, a oração é uma oportunidade 
para que cumpramos a exortação apostó¬ 
lica que nos diz: “Examine-se pois o ho¬ 
mem”. A oração é ginástica do espíri¬ 
to. Assim como o corpo necessita exer¬ 
cício para se robustecer, a alma também 
requer uma ginástica adequada à sua 
natureza. A oração é uma fonte de vida. 
Por ela podemos assegurar não só o 
nosso bem-estar, mas o da coletividade. 
Quando Deus, irado, falou a Moisés da 
destruição do povo israelita, o velho pa¬ 
triarca buscou o Senhor em oração, e 
intercedeu pelo povo, conseguindo o , 
perdão divino. O valor da oração é tema 
que não se esgota, mas é realidade que 
se experimenta. E se em cada cidade, 
e Estado e país existirem homens cheios 
do mesmo espírito de oração de Moi¬ 
sés, e Davi, e Cristo e a Igreja primiti¬ 
va, o seu valor novamente se manifesta¬ 
rá numa radical transformação da hu¬ 
manidade . 

CLIMA DA ORAÇÃO 

O clima da oração eficiente é a fé. 
Desde que não haja um clima de fé, a 
oração está destituída de qualquer va¬ 
lor. Tratando da oração Jesus diz: E 
tudo o que pedirdes na oração, crendo 
o recebereis” (Mat. 21:22). E’ a fé que 
nos dá a perseverança, outro elemento 
indispensável à oração. Jesus contou 
uma parábola para ressaltar o valor da 
perseverança na oração (Luc. 18:1 a 8). 
Outro elemento necessário ao clima da 
oração é a humildade. “Todavia, não 
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nhores’ ° Rei d ° S reis e Senhor dos se- 

JÂ,? único 1 <I U ? possui imortalidade, 
que Jiabita em luz inacessível, a quem ho¬ 
mem algum jamais viu, nem é capaz de 
ve ? , '_ A o^e honra e poder eterno. Amém. 

l _ hxorta aos ricos do presente século 
que nao sejam orgulhosos, nem depositem 
a sua esperança na instabilidade da rique¬ 
za, mas em Deus que tudo nos proporcio- 
na ricamente para o nosso aprazimento, 
m. Que pratiquem o bem, sejam ricos 
de boas obras, generosos em dar e prontos 
a repartir, * 

19. Que acumulem para si mesmos um 
esouro, solido fundamento para o futuro, 
a iim de se apoderarem da verdadeira vida. 


INTRODUÇÃO 

O homem constitue-se de corpo e al¬ 
ma, ou seja, do elemento material e do 
elemento espiritual. Por isso as rela¬ 
ções humanas se dirigem ao encontro 
das duas realidades que lhes são neces¬ 
sárias: a realidade material e a realida¬ 
de espiritual. As coisas materiais, para 
satisfazerem os desejos e necessidades 
materiais; as coisas espirituais, para sa¬ 
tisfazerem seus anseios espirituais. No 
confionto das duas partes da natureza 
humana, ficamos sabendo que a de 
maior valor é a espiritual. E’ a parte 
distintiva do gênero humano e a que 
o aproxima de Deus. Se quanto à na¬ 
tureza do homem, a parte espiritual 
assume uma posição de maior valor, 
também no que respeita as coisas que 
o homem busca, para satisfazer suas ne- 
cessidades, as espirituais são de maior 
valia. No estudo das palavras de Paulo, 
conforme o texto fundamental, veremos 
alguns aspectos da superioridade» dos 
valores espirituais, no breve confronto 
que o apóstolo faz entre as riquezas ma¬ 
teriais e as espirituais. 

O AMOR DAS RIQUEZAS MATE¬ 
RIAIS CORROMPE 

E esta a primeira afirmação que o 
apóstolo faz sôbre o resultado' do apêgo 
às coisas materiais: “Mas os que que¬ 
rem ser ricos caem em tentação e em 
laço e em muitas concupiscências lou¬ 
cas e nocivas...” E o apóstolo encara 
o poder corrutor das riquezas materiais, 
não em um aspecto particular, mas de 
modo geral, afirmando que o amor a 
elas pode vir a ser a causa de todos os 


males. Naturalmente que os bens ma¬ 
teriais, em si, são amorais. De si mes¬ 
mos não têm fôrça corrutora. A fôrça 
(orrutora dos bens materiais é indire¬ 
ta. Elas podem constituir uma fascina¬ 
ção para muitos. Há homens que em 
nada mais pensam, senão em reunir 
bens e acumular tesouros materiais, 
tsse desejo leva o homem a cometer 
desatinos, torpezas e vilanias e a se cor¬ 
romper progressivamente. A experiên¬ 
cia dos homens tem revelado que a afir¬ 
mação apostólica é muito real. Nada 
tem contribuído tanto para a desagre¬ 
gação moral da humanidade como o 
sonho de riquezas e o amor aos bens 
materiais. O exemplo de Salomão é fri- 
sante. Sua corrução começou no dia em 
que abandonou os tesouros espirituais 
para perseguir os materiais. 

O AMOR AO DINHEIRO GERA 
INCREDULIDADE 

Essa é outra fraqueza dos bens mate¬ 
riais. Os homens que concentram suas 
atividades na busca de tesouros mate- 
riais, gradativamente vão deixando os 
altos interêsses espirituais de lado, per¬ 
mitindo que a fé seja sufocada. Tesus 
ensinou que há incompatibilidade entre 
o amor a Deus e as riquezas. A con¬ 
centração em um, determinará o afas¬ 
tamento de outro. O homem que ama 
as riquezas contraria a lei do exercício 
do amor. conforme se encontra no Evan¬ 
gelho. O amor deve sempre ser dirim- 
do a Deus e ao próximo; nunca a bens 
materiais. Desde que seja exercido em 
relação aos bens materiais, não o será 
em relação aos bens espirituais. “Onde 
esta o vosso tesouro, aí estará o vosso 
coração.” “Vós não podeis servir a Deus 
e as riquezas” (Mat. 6:21 e 24). Por 
outro lado é necessário notar que Deus 
e exclusivista. Ou lhe damos o primei¬ 
ro lugar, ou não lhe damos nenhum. 

O AMOR AO DINHEIRO E’ CAUSA 
DE PERDIÇÃO 

As palavras de Paulo são muito cla¬ 
ras neste sentido: “Mas os que querem 
ser ricos caem em tentação e em laço e 
em muitas concupiscências loucas e'no¬ 
civas, que submergem os homens na per- 
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dição e ruína. Jesus contou a parábo¬ 
la do rico insensato que bem nos de¬ 
monstra como o amor ao dinheiro se 
pode transformar em causa de perdição. 
Depois de o rico ter feito todos os seus 
planos, os quais visavam a um gôzo 
egoísta de todos os seus bens materiais, 
Deus lhe disse: “Louco, esta noite pe- 
cirao a tua alma, e o que tens prepara¬ 
do para quem será?” (Luc. 12:30). Na 
parábola, a perdição do rico foi causa¬ 
do pelo apêgo aos bens materiais. De 
certo mòdo podemos compreender a do¬ 
lorosa condenação que sofreu, nestas pa¬ 
lavras que Deus disse: “Pedirão a tua 
alma. Nao era Deus que pediria, se 
nao teria dito “pedirei". Se não era 
.ueus, so o diabo poderia requerê-la. 


Por outro lado, a superioridade das 
riquezas espirituais é demonstrada de 
vários modos: 

AS RIQUEZAS ESPIRITUAIS DÃO 
FELICIDADE 

O salmista, tratando da felicidade, co- 
locou-a, não sôbre o fundamento das 
riquezas materiais, mas das riquezas es¬ 
pirituais. O homem feliz não é o que 
tem grandes propriedades, mas o homem 
que foge de todos os aspectos da corru¬ 
ção do mundo e centraliza sua atenção 
em Deus e nas coisas espirituais, medi- 
tando de dia e de noite na sua palavra, 
numa constante comunhão com Deus 
(Salmo 1). Jesus também tratou da fe¬ 
licidade, encarando-a de várias manei¬ 
ras. Em nenhuma vez, porém, fê-la de¬ 
pender da aquisição de bens materiais 
e ’ rau i to menos, do amor ao dinheiro 
(Mat. 5:1 a 12). Nos relatos dos evan¬ 
gelistas encontramos Jesus, algumas vê- 
zes, na companhia de ricos que mani¬ 
festaram não possuírem a real felicida¬ 
de, a despeito da grande riqueza que 
possuíam. Uma vez foi o moço rico que, 
percebendo que suas riquezas nenhuma 
segurança lhe ofereciam para o mundo 
futuro, perguntou a Jesus: “Que farei 
para herdar a vida eterna?” (Luc. 18: 
18). Não pode haver maior infelicidade 
do que a incerteza da vida eterna! A 
rainha Elisabeth, da Inglaterra, dizia 


antes de morrer: “Todo o meu reino 
benhor, por mais um minuto de vida!’ 
Bens materiais não representam segu¬ 
rança nenhuma. A verdadeira felicida¬ 
de tem raizes espirituais. 

AS RIQUEZAS ESPIRITUAIS REPRE¬ 
SENTAM MAIOR LUCRO 

Paulo ensina essa verdade com estas 
palavras: “É grande ganho a piedade 
com contentamento.” Jesus ensinou a 
superioridade das riquezas espirituais, 
com estas palavras: “Pois que aprovei¬ 
ta ao homem ganhar o mundo inteiro, 
se perder a sua alma? Que dará o ho¬ 
mem em recompensa da sua alma?” 
(Mat. 16:26). Não há riqueza material 

S j- I ^ Ua ^ e as r ^ uezas espirituais. 
Além disso, as conquistas materiais são 
incertas; os valores materiais são transi¬ 
tórios. As Conquistas espirituais são cer¬ 
tas; seus valores são permanentes. So¬ 
mente os bens espirituais nos podem dar 
uma boa consciência com Deus, e espe¬ 
ranças de vida. Os lucros materiais são 
nominais e aparentes. Os lucros espiri¬ 
tuais são reais e imperecíveis. 

AS RIQUEZAS ESPIRITUAIS SÃO 
PERMANENTES 

_Os bens materiais são insatisfatórios, 
não só porque não atingem a plenitu- 
de do nosso ser, mas porque não atin- 
gem a eternidade. São bens, cujo gôzo 
termina aqui, e cuja conquista não só 
representa um lucro frívolo, mas tem¬ 
porário. Apelando ainda para a pará¬ 
bola do rico insensato, verificaremos 
como forain temporários seus bens ma¬ 
teriais; e tão temporários que o rico 
nem sequer os gozou, conforme plane- 

T ' /T o rico da parábola de 

Lazaio (Luc. 16) não pôde permanente¬ 
mente gozar os bens que possuia, por¬ 
que após a morte foi lançado em lugar 
de toi mento, para onde foi impossível 
levar os bens. Paulo é claro no ensinar 
R transitoriedade dos bens materiais: 
“Por que é manifesto que'nada trouxe¬ 
mos para êste mundo, do qual também 
nada levaremos.” Os bens espirituais 
representam valores que nos acompa¬ 
nharão por tôda a eternidade. Da con¬ 
quista dêles é que depende a nossa sor- 
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te futura. Por isso Jesus insistia nesse 
ponto chave para a vida humana: “Bus¬ 
cai primeiramente o reino de Deus e 
sua justiça, e tôdas essas coisas vos se¬ 
rão acrescentadas” (Mat. 6:33). 

CONCLUSÃO 

Não há propriamente incompatibili¬ 
dade entre o cristão e as coisas mate¬ 
riais. O que há é que o cristão precisa, 
sàbiamente, aferir os valores, e, verifi¬ 
cando que os bens espirituais são supe¬ 
riores aos materiais, deve dar-lhes prima¬ 
zia. Sua atenção deve estar voltada para 
a conquista dos espirituais. Na vida do 
cristão as coisas materiais são necessá¬ 
rias; nunca, porém essenciais. Desde 
que tenhamos uma satisfação condigna 


para as nossas necessidades físicas, de¬ 
vemos estar alegres e dedicar nossa vida 
à conquista dos dons espirituais. “Ten¬ 
do, pois, sustento, e com que nos cobrir¬ 
mos, estejamos com isso contentes,” e 
sigamos “a justiça, a piedade, a fé, a 
caridade, a paciência, a mansidão.” 

BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

1. Que elementos constituem o ho¬ 
mem? ^(Gên. 2:7; Mat. 10:28; I Cor. 
5:3). 2. Qual o efeito do amor às ri¬ 

quezas sôbre a moral? (I Tim. 6:9). 3. 
Qual o efeito do amor às riquezas sôbre 
a fé? (I Tim. 6:10). 4. Onde devemos 
acumular riquezas? (Mat. 6:20). 5. São 
superiores as riquezas espirituais.-’ (Mat. 
16:26). 


Lição 10 — 5 de setembro 

A ATITUDE DO PATRIOTA CRISTÃO 

Tito 3:1-11 

Texto áureo: — “Lembra-lhes que se sujeitem aos que governam, às autoridades; 

sejam obedientes, estejam prontos para toda boa obra. iito 3:1. 

Ponto central: — O crente é bom patriota, mas atende primeiramente ã voz de Deus. 
Leitura devocional: — Salmo 2:1-12. 

LEITURA DIÁRIA 


Agosto 30 — S. — Submissão às autoridades — Rom. 13:1-7 

” 31 — T: — A boa conduta dos cristãos — I Pedro 2:11-17 

Setembro 1 — Q. — Os cristãos perante as autoridades —H Atos 4:1-22 

” 2 — Q. — A missão do patriota cristão — Mat. 10:1-16 

” 3 — S. — As perseguições — Mat. 10:17-23 

» 4 _ s. — Não devemos temer às autoridades — Mat. 10m4-34 

” 5 — D. — O reinado do Senhor — Salmo 2:1-12 

Calendário cristão: 12.° Domingo depois da Trindade. 


Texto fundamental: 

Tito 3:1-11 

1. Lembra-lhes que se sujeitem aos que 
governam, às autoridades; sejam obedien¬ 
tes, estejam prontos para tôda boa obra, 

2. Não difamem a ninguém; nem se¬ 

jam altercadores, mas cordatos, dando pro¬ 
vas de tôda cortesia, para com todos os 
homens. ; • ■ ■ j, |p 

3. Pois nós também, outrora, éramos 
néscios, desobedientes, desgarrados, escra¬ 
vos de tôda sorte de paixões _e prazeres, 
vivendo em malícia e inveja, odiosos e odi¬ 
ando-nos uns aos outros. 

4. Quando, porém, se manifestou a be¬ 
nignidade de Deus, nosso Salvador, e o 
seu amor para com os homens, 

5. Não por obras de justiça que nos 
mesmos tivéssemos praticado, mas segun¬ 
do sua misericórdia, êle nos salvou median¬ 


te o lavar regenerador e renovador do Es¬ 
pírito Santo 

6. Que êle derramou sôbre nós ricamen¬ 
te, por meio de Jesus Cristo nosso Salvador, 

7. A fim de que, justificados por sua 
graça, nos tornemos seus herdeiros, segun¬ 
do a esperança da vida eterna. 

8. Fiel é a palavra, e quero que, no to¬ 
cante a estas cousas, faças afirmação, con¬ 
fiadamente, para que os que «têm crido em 
Deus sejam solícitos na prática de boas 
obras. Estas cousas são excelentes e pro¬ 
veitosas aos homens. 

9. Evita discussões insensatas, e genea¬ 
logias, e contendas, e debates sôbre a lei; 
porque não têm utilidade e são fúteis. 

10. Evita o homem faccioso, depois de 
admoestá-lo primeira e segunda vez, 

11. Pois sabes que tal pessoa está per¬ 
vertida e vive pecando, e por si mesma está 
condenada. 
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INTRODUÇÃO 

Meu Reino não é dêste mundo, disse 
Jesus João 18:36). Sendo assim, os 
cristãos, que são seguidores de Cristo, 
podem repetir essas palavras, porque, 
como remidos por Jesus, pertencem ao 
seu Reino celestial. Entretanto, o Evan¬ 
gelho de Cristo, ainda que seja um prin¬ 
cípio de vida espiritual, tem aplicação 
direta à vida total do homem.- Todo 
cristão, além da pátria celestial, tem 
uma pátria neste mundo, à qual se liga 
por sentimentos orientados pelo Evan¬ 
gelho. Não há antagonismo ou incom¬ 
patibilidade entre as relações que nos 
prendam a essas duas pátrias, desde que 
coloquemos em primeiro lugar nossas 
relações com Deus, deixando que êle nos 
oriente os sentimentos de patriotismo 
terreno. 

CONCEITO DA PÁTRIA 

A definição primária de pátria con¬ 
sidera quase que exclusivamente a rea¬ 
lidade geográfica e diz: “Pátria é o lu¬ 
gar em que nascemos”. À medida que 
vamos crescendo, à proporção que apro¬ 
fundamos nossos conhecimentos e esten¬ 
demos nossas relações, a noção de pátria 
também se alarga, e deixa de ocupar o 
espaço reduzido da casa paterna, do 
bairro, da cidade, para atingir um gran¬ 
de território. A noção de pátria não 
se limita, entretanto, ao elemento geo¬ 
gráfico; inclui tudo que èsteja em um 
território, ou sejam, sua história, suas 
tradições, a cultura do seu povo, o ideal 
da coletividade, enfim, tôdas as mani¬ 
festações da vida social. 

ELEMENTOS DO VERDADEIRO 
PATRIOTISMO 

Quanto mais correto e perfeito fôr o 
conceito de pátria que tenhamos, mais 
numerosos serão seus elementos. Para 
quem pátria é simplesmente o lugar em 
que se nasce, patriotismo é um senti¬ 
mento vago de preservação da proprie¬ 
dade particular. Quando,' porém, o sen¬ 
timento atinge todos os aspectos da vida 
popular, então o sentimento patriótico 
se enriquece com elementos que nos in¬ 
tegram e nos relacionam na vida cole¬ 


tiva, obrigando-nos a tomar atitude 
diante de tôdas as manifestações. O ver¬ 
dadeiro patriotismo é um sentimento de 
amor que enobrece o homem, dando-lhe 
altruísmo e espírito de sacrifício. En¬ 
tre elementos do verdadeiro patriotismo, 
podemos destacar: 

1. Dever da defesa da liberdade e 
integridade nacional. Assim como ao 
homem compete defender os limites de 
sua propriedade particular, ao patriota 
cabe defender os limites da sua pátria 
contra tôdas as tentativas de domínio 
que comprometa os fundamentos da na¬ 
cionalidade. 

2. Dever de respeito e obediência 
às autoridades. E’ impossível ordem, e 
muito menos, prosperidade em uma pá¬ 
tria onde não haja respeito e acatamen¬ 
to às autoridades constituídas. Jesus 
afirmou que um reino dividido contra 
si mesmo não pode subsistir. Desde que 
desapareçam o respeito e a obediência, 
claro é que o reino está dividido, uma 
vez que cada um se orienta pela sua pró¬ 
pria vontade. Nestes últimos tempos as 
hostes satânicas vêm trabalhando ativa¬ 
mente para criar um ambiente de des¬ 
respeito e desobediência às autoridades 
constituídas. Tôda vez que Satanaz con¬ 
segue lançar uma autoridade numa si¬ 
tuação de desconsideração, tem o povo 
em suas mãos para explorá-lo, uma vez 
que é da confusão que mais vantagens 
tira. A tese bíblica é do respeito às au¬ 
toridades. “Admoesta-os a que- se su¬ 
jeitem aos principados e potestades, que 
lhes obedeçam, e estejam preparados 
para tôda boa obra.” A razão para essa 
obediência o mesmo apóstolo apresenta 
na Epístola aos Romanos: “Tôda alma 
esteja sujeita às potestades superiores: 
porque não há potestade que não ve¬ 
nha de Deus; e as potestades que há 
foram ordenadas por Deus. Porque 
quem resiste à potestade resiste à orde¬ 
nação de Deus; e os que resistem trarão 
sôbre si mesmos a condenação.” Esta 
exposição do apóstolo é muito clara. 
Num poder constituído não há autori¬ 
dade humana, mas divina, porque qual¬ 
quer autoridade tem ordenação divina. 
Deus dirige a vida espiritual dos cris¬ 
tãos por meio de líderes religiosos, aos 
quais todo o respeito é devido. A vida 
civil dos cristãos é orientada por auto- 
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í“ e de CÍ — 

Jesus lhe demonstrou JM g 

Her teria se do alto nao lhe tora üaao 
O auóstolo Pedro também recomenda 

SseScia às autoridades: ^ujetmt- 

nois a tôda ordenaçao humana, pox 
amõr P do Senhor; quer ao rei, como su- 
perior; quer aos governadores, co 
êle enviados para castigo , „ 

rês e para louvor dos que fazem o bem. 

«ss 

naturalmente, d^prova^ 

recursos que podem faze-la um g 
n í tria O patriota cristão nao podees 
querer que P o trabalho, que o dtgndica, 
também* engrandece a pátna.J gran 
deza da pátria é produto do esforço ae 

todos “ ““er^^nutençío, das au¬ 
toridades e do suprimento das neees^ 

fiori es da pátria. As autonüaaes ** 
mantidas com as “f as 

necessidades ^pátria são cobertas com 

a mesma renda. F POQXÍona qm- 
triota cristão precisa ser honesto n q 
tacão de suas taxas e impostos. Ç 
do perguntaram a Jesus se era ou na 
lícito pagar tributo a César, êle 
jpu- ‘‘Dai a César o que e de Cesai . 
Alguns patriotas estão se esquecendo 
defsa responsabilidade. Nao ha mui 
tempo um governador lançou uma ca^ 
P aX cmitra a sonegação de imposto, 
E’ que os patriotas estavam agm 
sonestamente para com a patria, tnbu 
tando menos do que deviam. . 

5. O dever da instrução. ? P atriota 

rristão deve zelar pela situaçao mte • 
ua de sua Pátria. Quanto mais conh ; 
Smentos acfquiram 

So° ríe-rs: 

masmstruindo os que carecem de ms 
trução. 


6 O dever da união. Uma pátria 

T °0 ÔVan“eS. e l^é o 

“Íh?serf e se^Íeumã garantia de pros- 
peridade para a pátria. 




LIMITAÇÕES DE OBEDIÊNCIA 
o cristão, além da pátria terrena tem 
íraXpXhomens ordenX por Deus. 

Entmtnnto, a História nos^revela^que 

Õ«Õ divin P a, para cometer inju, 
Sç“e abusar do poder m prejmzc , do 
hnraem e dos interesses da patria ceie 
"esde que as autoridades assumam 
atitudes que firam ^ c onscie n j G 
esclarecida pelo Espirito Santo, nao ae 
vem ser obedecidas pelo patriota cristão. 

\ atitude de Pedro é esclarecedora. 
Quando as autoridades quiseram cer¬ 
cear-lhe a liberdade de tratar c os in 

e 1 ciw n pino de Cristo, cessou a obe- 
resses do Kemo uc v , ante s. 

patriotismo doentio 

Como todos os senúmenms humanos. 

um pretenso amor <i P‘ ^rdadeiro 

SSSS5*¥-r. 

Ss sxàssssé 

O chauvinista tem os olho. e ^ 

para outras pámas, ^Xndecendo a 
seus valores reais, e g j.» 

Xo “e de e ^o a r S ’d P escobr!r nas ou- 
tras. 
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BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

1. Deve o patriota obedecer às auto¬ 
ridade- de -ua pátria? (Rom. 13:1). 2. 
Que sentimento nos deve levar a obe¬ 
decer às autoridades? (I Ped. 2:13). 
3. P«-r quem são ordenadas as autori¬ 


dades? (Rom. 13:1). 4. De quem re¬ 

cebem poder as autoridades? (João 19: 
11). 5. Deu Jesus provas de ser bom 

patriota? (Luc. 19:41; Mat. l/:24 a 2/). 

6. As autoridades civis são as únicas que 
devem ser obedecidas? (Atos o:29). 


Lição 11 - 12 de setembro 

A FIRMEZA E A CONSTÂNCIA DOS CRISTÃOS 

II Tim. 1:7-18 

Texto áureo: — “Porque Deus não nos tem dado espírito de covardia, mas de poder, 
de amor e de moderação.” li Tim. 1 • * - 

Ponto central: - A firmeza e a constância dos cristãos são conseqüência de sua crença. 
Leitura devocional: — Salmo 23:1-6. 

LEITURA DIÁRIA 

Setembro 6 — S. — Deus é nossa força — Josué 1:1-9 

» 7 — T. — A coragem de Pedro — A.Oo 

” 8 — Q. — A coragem de Estêvão — Atos < :Dl-bU 

” 9 _ Q. _ Coragem por meio da fe — He br. lu:lb-JO 

” io — S. — Exortação do Apóstolo _ II Tim. l:o-14 

” li — S. — Um bom soldado de Cristo — II Tim. 2:1-13 

» ^2 D. “O Senhor é o meu Pastor' — Salmo <-3:l-b 


Calendário cristão: 13.° Domingo depois da Trindade. 


Texto fundamental: 

II Tim. 1:7-18 

7 . Porque Deus não nos tem dado espí¬ 
rito de covardia, mas de poder, de amor e 
de moderação. 

8 . Não te envergonhes, portanto, do tes¬ 
temunho de nosso Senhor, nem do seu en¬ 
carcerado que sou eu; pelo contrário, parti¬ 
cipa comigo dos sofrimentos, a favor do 
Evangelho, segundo o poder de Deus, 

9 . Que nos salvou e nos chamou com 
santa vocação; não segundo as nossas obras, 
mas conforme a sua própria determinação 
e graça que nos foi dada em Cristo Jesus 
antes dos tempos eternos, 

10. E manifestada agora pelo apareci¬ 
mento de nosso Salvador Cristo Jesus, o 
qual não só destruiu a morte como trouxe 
à luz a vida e a imortalidade, mediante o 
Evangelho, 

11 . Para o qual eu fui designado pre¬ 
gador, apóstolo e mestre, 

12. E por isso estou sofrendo estas cou¬ 
sas, todavia não me envergonho; porque sei 
em quem tenho crido, e estou certo de que 
êle é poderoso para guardar o meu deposi¬ 
to até aquêle dia. 

13. Mantém o padrão das sãs palavras 
que de mim ouviste com fé e com o amor 
que está em Cristo Jesus. 

14. Guarda o bom depósito,^ mediante o 
Espírito Santo que habita em nós. 


15. Estás ciente de que todos os da Ásia 
me abandonaram; dentre êles cito Figelo 

e Hermógenes. d-. . , ,. 

16. Conceda o Senhor misericórdia a 

casa de Onesíforo, porque muitas vêzes me 
deu ânimo e nunca se envergonhou das mi¬ 
nhas algemas. „ , u t „ 

17. Antes, tendo ele chegado a Roma, 
me procurou solicitamente até me encon- 
fcrar ^ 

18. O Senhor lhe conceda, naquele dia, 
achar misericórdia da parte do Senhor. E 
tu sabes, melhor do que eu, quantos servi¬ 
ços me prestou êle em Éfeso. 

INTRODUÇÃO 

As Escrituras declaram que, como con¬ 
seqüência do plano salvador de Deus e 
da constante operação da sua graça, os 
homens que crêem em Jesus Cristo e a 
êle se unem em espírito e em verdade, 
têm como certa a sua salvação, tendo 
seus nomes incluídos no pacto da gra¬ 
ça e no livro da vida. Essa certeza dos 
cristãos, de que, uma vez salvos, jamais 
se perderão, decorre de dois fatos: O 
primeiro é a santificação promovida 
pela ação contínua do Espírito Santo 
na vida do cristão. O segundo é a per¬ 
severança do cristão, como um fato con- 
seqüente da santificação promovida por 
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Deus, mas também como um produto 
da livre vontade do homem. O cuidado 
de Deus em nos manter a vida espiritual 
num clima de santidade, é santificação, j 
O esforço humano em corresponder ao 
auxílio divino e nortear a sua vida nos 
preceitos de Deus, é a perseverança. São 
muitas as passagens bíblicas que se re¬ 
ferem a esses dois fatos facilmente \eii- 
ficados na vida de qualquer cristão. Na 
epístola de Judas encontramos êsse du¬ 
plo aspecto da conservação de nossa vi¬ 
talidade espiritual. Judas, apela para 
Deus e para o homem. Referindo-se à 
graça de Deus que nos dá a energia pa¬ 
ra cumprirmos a sua vontade, diz: Ora, 
àquele que é poderoso para vos guáí* 
dar...” (Jud. 24). Referindo-se ao es¬ 
forço humano em corresponder a tôda 
ajuda que de Deus lhe vem, escreve: 
“Conservai-vos a vós mesmos na cari¬ 
dade de Deus...” (Jud. 21). Sustenta¬ 
do pelo auxílio de Deus e pela fé em 
nosso Senhor Jesus Cristo, o cristão ja¬ 
mais perecerá. E’ o próprio Jesus que 
afirma: “As minhas ovelhas ouvem a 
minha voz, e eu conheço-as e elas me 
seguem. E eu dou-lhes a vida eterna e 
nunca hão de perecer, e ninguém as 
arrebatará das minhas mãos... e nin¬ 
guém pode arrebatá-las da mão do meu 
Pai” (João 10:27 a 29). Paulo afirma 
que os dons e a vocação de Deus são 
sem arrependimento. Alguns têm ^apre¬ 
sentado dificuldades para a aceitação da 
doutrina da perseverança dos crentes, 
julgando que essa doutrina pode levar 
o homem à negligência espiritual e à 
imoralidade. Isto só aconteceria se a 
perseverança dos santos fôsse algo que 
dependesse exclusivamente de Deus. Se 
o cristão não participasse da sustentação 
espiritual de sua vida, então a doutri¬ 
na poderia ocasionar frieza e imoralida¬ 
de. Não é isso porém o que acontece. 
A Bíblia responsabiliza o homem pela 
sustentação da sua vida espiritual. Assim 
como o pão material e dadiva de Deus, 
mas, a despeito disso, o homem precisa 
trabalhar, também o cristão, ainda que 
a salvação seja uma oferta gratuita de 
Deus, a cuja aquisição Deus nos auxi¬ 
lia, o homem precisa lutar para conquis¬ 
tá-la. Não há nenhuma irresponsabili¬ 
dade; só há responsabilidade e muita! 
A lição de hoje, focalizando a firmeza 


e constância dos cristãos, atinge a dou¬ 
trina da perseverança dos santos, mos¬ 
trando a responsabilidade cristã. Veja¬ 
mos onde deve estar a firmeza do cris¬ 
tão. 

FIRMEZA E CONSTÂNCIA 
DOUTRINÁRIA 

“Conserva o modêlo das sãs palavras , 
disse Paulo ao jovem Timóteo. A fir¬ 
meza e consciência dos cristãos é uma 
conseqüência da sua fidelidade aos prin¬ 
cípios de Jesus. Tem-se, últimamente, 
querido depreciar o valor da doutrina 
na vida do cristão. No entanto a exor¬ 
tação de Paulo comumente inclui o cui¬ 
dado com a doutrina. Escreve aos Ro¬ 
manos: “Mas graças a Deus, que tendo 
sido servos do pecado, obedecestes de 
coração à forma de doutrina a que fos¬ 
tes entregues” (Rom. 6:17). “Para que 
não sejamos mais inconstantes, levados 
em roda por todo o vento de doutrina, 
“Rogo-vos, irmãos, que noteis os que 
promovem dissensões e escândalos con¬ 
tra a doutrina que aprendestes; desviai- 
vos deles” (Ef. 4:14 e Rom. 16:17). “Tu, 
porém, tens seguido a minha doutrina” 
(II Tim. 3:10). Não pode haver reli¬ 
gião sem doutrina. “Se alguém quiser 
fazer a vontade de Deus, pela mesma 
doutrina conhecerá se ela é de Deus”, 
disse Jesus (João 7:17). Essas palavras 
nos ensinam que a identificação de uma 
religião, do ponto de vista de sua auto¬ 
ridade divina, depende da doutrina que 
ensina. E não só a religião depende da 
doutrina, mas também o religioso. Je¬ 
sus confirmou sua autoridade divina 
pela doutrina que ensinou, “...pela 
mesma doutrina conhecerá se ela é de 
Deus ou se eu falo de mim mesmo” 
(João 7:17). E’ a doutrina que norteia 
a vida do cristão. Quanto mais nos apro¬ 
fundemos no conhecimento do Evange¬ 
lho, mais capacitados ficamos para uma 
vida fiel. Por dependerem a nossa fir¬ 
meza e constância da doutrina é que 
Paulo insistia com Timóteo para que 
persistisse em ler e ensinar (I Tim. 
4:13). Para que não sejamos arrastados 
por qualquer vento de doutrina, pieci- 
samos conhecer bem a nossa. A fé nun¬ 
ca pode ser ignorante; precisa ser coe¬ 
rente e esclarecida. Quando a fé é es- 
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clarecida pelo estudo da doutrina, for¬ 
nece ao cristão firmeza e constância. O 
estudo diário da palavra de Deus, sob 
a iluminação do Espírito Santo, o estu¬ 
do dos nossos catecismos e da confissão 
de fé hão de dar mais firmeza e cons¬ 
tância aos cristãos. Há muita gente en¬ 
fraquecida por não estudar sua religião 
e por não dar à sua fé a firmeza que 
só a doutrina pode fornecer. 

FIRMEZA E CONSTÂNCIA NA 
CONDUTA 

Religião, porém, não é meramente 
uma filosofia. O Evangelho é o poder 
de Deus na vida do homem. Êsse po¬ 
der deve sempre manifestar-se na sua 
conduta diária. A firmeza doutrinária, 
só, não basta para fazer o verdadeiro 
cristão. E’ necessário que a doutrina 
manifeste seus frutos na vida do cristão, 
por meio da pureza, da obediência, da 
consagração, do amor, da perfeição mo¬ 
ral. Ò apóstolo insiste nesse aspecto da 
firmeza cristã, exortando o jovem Ti¬ 
móteo a que guarde o seu depósito e o 
dom de Deus que lhe foi dado, e que 
se não envergonhe do testemunho de 
Cristo, e dele próprio. Paulo menciona 
suas lutas e seus sofrimentos como um 
exemplo para a firmeza cristã. Timó¬ 
teo era ainda jovem, e com certeza teria 
de experimentar as mesmas amarguras 
do grande apóstolo. Era necessário que, 
pelo exemplo de Paulo e de Cristo, não 
vacilasse em nenhum momento, na fir¬ 
meza de sua fé. Pode ser que ainda te¬ 
nhamos de demonstrar a firmeza de 
nossa fé, do mesmo modo como Pedro 
e Paulo e tantos outros no passado ma¬ 
nifestaram, e como alguns cristãos no 
presente ainda manifestam. Nada teste¬ 
munhará tão fortemente a firmeza e a 
constância de nossa fé, como que um 
bom testemunho sempre dado com de¬ 
sassombro e coragem. 


sei em quem tenho crido e estou certo 
que é poderoso para guardar o meu de¬ 
pósito até aquele dia.” Sua firmeza re¬ 
pousava sôbre a fé. Uma íé esclarecida. 
Êle não cria por simple- inf armações de 
terceiros. Êle cria em alguma coisa que 
conhecia; que tinha experimentado. 
Não são todos que podem dizer que sa¬ 
bem no que crêem. A iznorâr.cia espi¬ 
ritual existe em mui: - ri:'--. Quan¬ 
ta gente não está sai • nd . 1 alizar o 

objeto de sua fé. Quanta gtnte tem uma 
fé vaga e indec:-_. p.rrut ainda não 
sabe no que crer. E L aa: multiplici¬ 
dade de coisas tentand. : amar-se o ob¬ 
jeto de nossa fé. Graças a Deus o cris¬ 
tão não se perde no mrio dos que não 
objetivam sua íT. O crisma sabe em 
quem cré. Sai " : i. j etc de sua fé 

— Jesus Crist — e der. rara guar¬ 
dar o seu der a:_ diz ;inal. Essa 
fé o estimula :: um.. ". ia de h mestida- 
de e pureza, de amor e de consagração. 
Sabe que a; um: . . ' ida uma co¬ 
roa o espera. :ue juiz lhe dará 

naquele dia. - - . a icção não 

podem existir firmeza e constância. 

A FIRMEZA E 1 ' ATANGIA E O 
ESPÍRITO SANTO 

Firmeza e constância são obtidas não 
só pelo es: ir • : " r. mm sempre com 
o auxílio dc Es: :rit: Santo. E’ por isso 
que Paulo escreveu: Guarda o bom 
depósito n ei ' d a ra: Santo que habita 
em nós. 

CONCLUSÃO 

Êste estuei n s deve levar aos pés de 
Deus em gratidão pelo auxílio que nos 
dá, na sustentação de nossa vida espiri¬ 
tual. Mas tami .m nos deve levar a um 
esforço mai r. rara que, com o auxílio 
que Deus n s di, firmemos nossas con¬ 
vicções e sustentemos uma conduta cris¬ 
tã, e mantenham : o nosso nome no li¬ 
vro da vida. 


A BASE DA FIRMEZA E 
CONSTÂNCIA 

Não pode haver firmeza e constância 
sem fé. Depois de Paulo falar de seus 
sofrimentos e exortar Timóteo sôbre a 
necessidade da perseverança naquilo 
que aprendeu, dá a razão de sua firme¬ 
za espiritual com estas palavras: “Eu 


BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

1. De que depende a nossa salvação? 
(Ef. 2:8). 1 2. Como identificarmos uma 
religião como de Deus.- (João 7:17). 
3. A doutrina nos dá firmeza? (Rom. 
6:17). 4. Onde repousa a nossa firme¬ 
za? 'II Tim. 1:12). 5. Quem será salvo? 
(Mat. 24:13). 
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Lição 12 - 19 de setembro 

(Dia da Escola Dominical) 

JESUS CRISTO, NOSSO SALVADOR 

Romanos 3:21-31 

Texto áureo* — “Porque o salário do pecado é a morte, dom gratuito de Deus 

Texto aur . , & vi(ia e terna em Cristo Jesus nosso Senhor. Lom. 0.2c. 

Ponto central: — Jesus Cristo é o nosso único Senhor e Salvador. 

Leitura devocional: — Salmo 145:1-21. 

LEITURA DIÁRIA 

Setembro 13 — ^ S. — A mensagem do anjo — Luc. 2:8-20 
betemnro _• T> _ Q verbo f eZ -se carne — Joao ^1-14 

» Íõ — Q. — A ascenção — Atos 1:1-14 • 

» íõ _ q __ A redenção por Crismo — Rom. 5.12--1 

W 17 _ S.’ — Jesus vos concede a vida eterna —; Rom - 6:15 ' 2 ° 

» 18 S. — O sentimento de Cristo — Filip. 2.1-11 

» ^9 d. _ o Senhor os salvara — Salmo 145 :j.-A 

Calendário cristão: 14.° Domingo depois da Trindade 

Texto fundamental 
Rom. 3:21-31. 

21. Mas agora, sem lei, se manRestou 
a justiça de Deus, testemunhada pela lei c 
pelos profetas; 

22. Justiça de Deus mediante a ftm 
Jesus Cristo, para todos os que creem, 

•"PT Po| h tod“?IcÍan, e carecem da 

gl 24 ia d Sendo US ’justificados gratuitamente, 
por sua graça, mediante a redenção que 
há em Cristo Jesus; 

25. A quem Deus propôs, no seu san¬ 
gue, como propiciação, mediante a fe, pa 
manifestar a sua justiça, por ter De^, na 
sua tolerância, deixado impunes os pecados 

anteriores cometidos; - , 

06 Tendo em vista a manifestaçao da 
sua justiça no tempo presente, para ele 
mesmo ser justo e o justificador daquele 
que tem fé em Jesus. . _ . , . 

27. Onde, pois, a jactância . Foi de to¬ 

do excluída. Por que lei? das obras. Rao, 
pelo contrário, pela lei da fe. . 

28. Concluímos, pois, que o homem 
justificado pela fé, independentemente das 
obras da lei. 




■2 


° 29 É, porventura, Deus somente dos 
judeus ? Não é também dos gentios l bun, 

também dos gentios, , •, . 

30. Visto que Deus e um so, o qual jus¬ 
tificará, por fé, o circunciso e, mediante a 
fé, o incircunciso. 

31. Anulamos, pois, a lei, pela fe . Nao, 
de maneira nenhuma, antes confirmamos 
a lei. 


INTRODUÇÃO 

Ainda na Epístola aos Romanos va¬ 
mos estudar hoje uma lição que é o 
tema central da Bíblia: Jesus Cristo, o 


Salvador dos homens. A realidade da 
obra expiatória de Cristo e motivo que 
nos deve levar constantemente a Deus 
em gratidão. O estudo mostrara que, 
graças à misericórdia divina, nossa sal¬ 
vação não é mais uma vã esperança, mas 
um fato consumado por jesus Ca isto, o 
unigénito de Deus, que, por amar-nos, 
entregou-se a si mesmo, como oferta \o- 
lutária a Deus, para nos lavar com seu 
precioso sangue. 

NECESSIDADE DE SALVADOR 

Alguns têm negado que o homem ne¬ 
cessite de um Salvador. Essa afirmação 
é uma desvalorização da obra expiató¬ 
ria de Jesus Cristo. Outros tem afir¬ 
mado que a necessidade é meramente 
hipotética. Porém, o apóstolo Paulo nos 
ensina que há uma necessidade divina 
para a existência de um Salvador para 
a humanidade. Por sua retidão, Deus 
se opõe ao pecado. Essa oposição sepa¬ 
ra o homem de Deus. Por sua justiça 
Deus pune os transgressores. Essa puni¬ 
ção nos faz réus diante de Deus. No 
texto fundamental Paulo focaliza de 
modo especial êsse aspecto, dizendo que 
Deus propôs Cristo Jesus para propicia¬ 
ção, para demonstrar sua justiça, e para 
ser i usto e justificador (Rom. ^*25 e 2b). 
Por outro lado, o grande e eterno amor 
de Deus também torna necessária a exis¬ 
tência de um Salvador. Isso porque des- 
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de que nossos primeiros pais pecaram, 
o pecado dominou a natureza humana 
e já não mais se encontrava quem fi¬ 
zesse o bem. Desde então nunca mais 
o homem se pode libertar do pecado. 
Essa situação a que foi lançada a hu¬ 
manidade, pelo pecado de Adão (Rom. 
5:12), exigia uma solução divina, uma 
vez que os homens jamais a encontra¬ 
riam. E não a encontrariam por esta¬ 
rem numa tríplice escravidão: escravi¬ 
dão de Satanás, do pecado e da lei. Por 
si mesmos os homens jamais se liberta¬ 
riam, uma vez que nem as obras, nem 
a lei lhes possibilitavam salvação. A ne¬ 
cessidade humana era total. Não o fôsse 
e Deus não sacrificaria seu próprio Fi¬ 
lho. Só uma grande necessidade pode¬ 
ria exigir um tão grande sacrifício. 

PROMESSA DE SALVADOR 

Logo após o primeiro pecado de Adão, 
compreendendo Deus o estado em que 
caiu a humanidade, e percebendo que, 
por esforço próprio, jamais o homem 
se levantaria do pecado, apresentou-lhe 
a primeira esperança de salvação, com 
a primeira promessa de Salvador: “E 
porei inimizade entre ti e a mulher; en¬ 
tre a tua semente e a sua semente; esta 
te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o cal¬ 
canhar” (Gên. 3:15). À medida que 
Deus se vai revelando nas páginas bí¬ 
blicas, essa primeira promessa, tão obs¬ 
cura iniçialmente, se vai esclarecendo. 
Moisés anteviu o vulto de um grande 
profeta, referindo-se a Cristo. O salmis¬ 
ta canta as esperanças messiânicas que 
acompanharam sempre o povo israelita, 
e descreve o Salvador, ora apresentando 
a grandeza de sua obra, ora os seus so¬ 
frimentos. Isaías tem uma visão mais 
nítida da promessa de Deus, e descreve 
o Salvador com alguns pormenores in¬ 
teressantes, que esclarecem a natureza 
da obra expiatória que realizaria. Os 
demais profetas encaram a mesma pro¬ 
messa, predizendo alguns aspectos da 
vida do Salvador. João Batista, que an¬ 
tecedeu a Cristo, preparando-lhe o ca¬ 
minho, desvenda afinal todo o mistério 
profético no dia ém que, apontando 
para Cristo, que se aproximava, disse: 
“Eis ali o cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.” Essas palavras são 


o fim das promessas e o início da reali¬ 
dade salvadora. 

JESUS CRISTO, NOSSO SALVADOR 

A Bíblia afirma que nosso Salvador 
é Jesus Cristo. Os anjos que anuncia¬ 
ram o nascimento de Jesus, apresenta¬ 
ram-no como nosso Salvador: “Pois na 
cidade de Davi, vos nasceu hoje o Sal¬ 
vador que é Cristo, o Senhor” (Luc. 
2:11). O apóstolo Pedro testemunha 
que Cristo é Salvador, diante das auto¬ 
ridades que o prenderam: “Deus, com 
sua dextra, o elevou a príncipe e Sal¬ 
vador” (Atos 5:31). Paulo, nas suas 
epístolas, apresenta 'esus Cristo como 
nosso Salvador: “E que é manifesta 
agora pela aparição de nosso Salvador 
Jesus Cristo” II Tim 1:10». Pedro 
também em sua epistola fala de Cristo 
como Salvador: ' ...nosso Deus e Sal¬ 
vador Jesus Cr;?: " II Pedro 1:1). O 
próprio Jesus ?e apre?entou como Sal¬ 
vador quando di??e: "O filho do ho¬ 
mem veio buscar e - .Por o que se havia 
perdido” Luc. 19: lé . 

1. A causa da salvação'. A grande 
causa por que Cristo se tornou o nosso 
Salvador, ioi o r de Deus. João 
apresenta Jesus c mo o Salvador da hu¬ 
manidade, fazendo todavia uma referên¬ 
cia especial grande amor de Deus: 
“De tal maneira amou Deus o mundo, 
que deu o seu Filho unigénito, para que 
todo o que nele cré não pereça, mas te¬ 
nha a vida eterna." O grande amor de 
Deus levou-o a desejar a salvação dos 
homens pecadores I Tim. 2:4), fazen¬ 
do com que a plenitude habitasse em 
Cristo para que reconciliasse consigo 
mesmo tòdas as coisas (Ef. 1:19 e 20). 
Por outro lado, a própria justiça de 
Deus requeria um Salvador, uma vez 
que não desejava a morte do ímpio. 

2. Objetivo da salvação-. Não era 
possível que na obra expiatória de Je¬ 
sus não houvesse um objetivo. Está cla¬ 
ro que o objetivo único não é a demons¬ 
tração da justiça de Deus. O grande 
objetivo da obra expiatória de Jesus, é 
a reconciliação do pecador com Deus. 
O apóstolo Paulo esclarece essa finali¬ 
dade, assim: “Porque se nós, sendo ini¬ 
migos, fomos reconciliados com Deus 
pela morte de seu Filho...” (Rom. 5: 
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10). “E tudo isso provém de Deus, que 
nos reconciliou consigo mesmo, por Je¬ 
sus Cristo.” “Deus estava em Cristo, 
reconciliando consigo o mundo” (II 
Cor. 5:19 e 20). 

3. O preço da salvação: Nossa sal¬ 
vação custou a vida de Jesus. Êle se 
entregou por amor dos homens. Tôda 
a sua agonia, todo o seu sofrimento, e 
finalmente a sua morte foi o tributo da 
nossa redenção. O apóstolo Pedro es¬ 
creve que “Não foi com coisas corrutí- 
veis, como prata ou ouro, que fomos res¬ 
gatados da nossa vã maneira de viver, 
mas com o precioso sangue de Cristo, 
como o de um cordeiro imaculado e in- 
contaminado” (I Pedro 1:18). 

4. Efeitos da salvação : A salvação 
que Cristo nos trouxe alcança todas as 
nossas necessidades. Primeiramente, 
justificou-nos. Essa justificação nos li¬ 
vra da ira de Deus e inclui o perdão dos 
nossos pecados (I João 1:7), a adoção 
como filhos de Deus (João-^1:12) e o 
direito da herança eterna (Gál. 4:7). A 
salvação também nos permite a união 
com Cristo para o gôzo da glória eterna. 

JESUS CRISTO, NOSSO 
INTERCESSOR 

De modo geral, menciona-se sempre 
o aspecto sacrificial da obra expiatória 
de Jesus, esquecendo-se da obra inter- 
cessória que Cristo realizou e ainda rea¬ 
liza nos céus. Sua obra redentora, quan¬ 
to ao sacrifício, terminou aqui, mas 
quanto à intercessão, continua nos céus. 
Cristo não foi simplesmente um sacer¬ 
dote na terra; Êle é de modo muito es¬ 
pecial um sumo sacerdote celestial. Sua 
obra intercessória é prefigurada desde 


o Velho Testamento. Segundo alguns 
intérpretes, assim como sua obra sacri¬ 
ficial era prefigurada nos sacrifícios e 
holocaustos da" velha dispensação, sua 
obra intercessória era prefigurada na 
queima diária do incenso. No Novo 
Testamento também se faz especial men¬ 
ção à obra intercessória de Cristo. João 
na sua primeira epístola se refere a Cris¬ 
to, chamando-o de advogado: “E se al¬ 
guém pecar, temos um advogado para 
com o Pai, Jesus Cristo, o Justo” (I João 
2:1). Paulo apresenta Cristo como in¬ 
tercessor, assim: “.. .o qual (Jesus) está 
à direita de Deus e também intercede 
por nós (Rom. 8:31). O escritor aos 
Hebreus, trata do mesmo assunto com 
estas palavras: “Portanto, pode tam¬ 
bém salvar perpétuamente os que por 
êle se chegam a Deus, vivendo sempre 
para interceder por êles. 

NOSSA RESPONSABILIDADE 

O Salvador é um só. Não há outra 
esperança. E se negligenciarmos essa 
grande salvação que Jesus Cristo nos 
trouxe, gratuitamente, estaremos escre¬ 
vendo a nossa própria condenação. “Co¬ 
mo escaparemos nós se não atentarmos 
para uma tão grande salvação?” (Heb. 
2 : 2 ). 

BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

1. Por que necessitava o homem de 
Salvador? (Rom. 3:23). 2. Qual a pri¬ 
meira promessa de Salvador? (Gênesis 
3:15). 3. Qual foi a grande causa de 

termos um Salvador? (João 3:16 e Rom. 
3:26). 4. De quem Jesus é Salvador? 

(Rom. 3:22). 5. Além de Cristo há ou¬ 
tro'Salvador? (I Tim. 2:5 e Heb. 2:1 
a 3). 


Lição 13 - 26 de setembro 

A FRATERNIDADE CRISTÃ 

Filemon vs. 8-21 

Texto áureo: — “Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um corpo, 
quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos 
nós foi dado a beber de um só Espírito.” I Cor. 12:13. 

Ponto central: — A fraternidade em Cristo é um dos frutos sublimes do Evangelho. 
Leitura devocional: — Salmo 15:1-5. 
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Setembro20 - |. - £££ ^erdalefra £raS ? id||^Ato S 3,1-11 

oi _ Q. — A verdadeira liberdade - Joao 8:31-42 

23 — Q. — O servo do S . e ^ or ,—ASdade^—Filemon vs. 8-21 

i r I r o SBflrtÜUÔç-wft- Atos 20:12 ' 1S 

„ 26 — D. — O Cidadão dos céus - Salmo 15.1-5 

Calendário cristão: 15° Domingo depois da Trindade. 

Texto fundamental: 

Filemon vs. 8-21 

8 Pois bem, ainda que eu sinta plena 
liberdade em Cristo para te oruenar o q - 

convénp todavia , solicitar em nome 

do kmor eèndo o que. sou Patío » ve«.o 
p ao-ora, até prisioneiro de Cristo Jesus. 

10” Sim, solicito-te em favor de meu fi- 

I,°«ÍTkS S'£l‘S®' mento ae m»— -r--— .• . 

te porém, e útil, a ti e a mim. to ,lc fraternidade que se tenha simples 

12. Eu to envio de volta em pessoa, mente por se nascer em um mesmo teto, 

quero dizer, o meu proprio coraçao sentimento de fraternidade que 

13. Eu queria^ cons< ^'ser^irTas Sgl nos figaTS como nosso verdadeiro 

masque carrego por causa do Evangeiho^ p ai; nos alarga a visão <do estreito 

14. Nada, porém, quis azer sem o teu ^otismo; que nos transborda o cora- 
consentimento, para que a tu a bondade mio P ^ amor pa ia com todos, sem dis- 

f^rlíStST * 1 ’ Lminação.d/raça, de poste, de insmn 

15. Pois, acredito que êle veio a ser ~ Q ou p OS ição social, que nos ensina 

afastado de ti temporariamente, a fim de * ito a tu do e a todos. Nao e outro 

"V S mS SZ — antes, mui- sentimento o que grande 

to acima de escravo, como irmão canssi- apósto lo Paulo, quando lemos a carta 

mo, espeeialmente de mim *, ‘ escreveu a Filemon. A carta foi es- 

razão, de ti, quer na carne, quer no fc>e H . _ ,—í^unt» nr» ann fio. auan- 


do os horrores de uma guerra recente, e 
o mêdo de uma nova, mais terrível,^ e 
de conseqüências imprevisíveis, tais sao 
as armas destruidoras que os exercitos 
empregarão. Se a humanidade pautasse 
a sua vida pela Palavra de Deus, veria 
nas palavras de Jesus e no exemplo de 
seus discípulos, que naca mais pode tra¬ 
zer tão grande felicidade, como o senti¬ 
mento de fraternidade. Não o sentimen- 

• t 1! — ^ / a O c t y*\ I C m 


que ouocu - 

crita provavelmente, no ano oo, quan¬ 
do o apóstolo estava prisioneiro na ci¬ 
dade de Roma. Filemon era um cristão 
conhecido do apóstolo. Onesimo, seu 
escravo, havia fugido de sua casa, pro¬ 
vavelmente levando consigo algumas 
coisas de Filemon. Em Roma, o escra¬ 
vo encontrou-se com o apóstolo, e ten¬ 
do ouvido o Evangelho de Jesus dos seus 
lábios, converteu-se. Afeiçoando-se cio 
coraçao em orcsto. escravo, que agora já era cristão, au o 

21. Certo, como estou, da tua obcd^en- ^ da Q de volta à casa do seu ve- 

cia, eu te escrevo sabendo que f d as na. nhor mas agora já não mais 

*> que estou pedtudo. Smo vo, mas L irmão pela U 

INTRODUÇÃO em nosso Senhor Jesus Cristo. A atitu- 

Estamos hoje concluindo o estudo. do e, por 

trimestre com uma hçao de grane e au- respeitando Filemon ao ponto de 

lidade. Mais do que^nunca a humani- volta Onésimo, revela 

como são as atitudes do verdadeiro cris¬ 
tão A verdadeira fraternidade nao e 
unilateral. Ama a todos os homens, m- 


nh 17* Se portanto, me consideras compa¬ 
nheiro, récebe-o, como se fôsse a mim 

mesmo. ^ ^ algum dano te fêz, ou se te 
deve * alguma cousa, lança tudo em minha 

C °19 a * Eu, Paulo, de próprio punho, o es¬ 
crevo: Eu pagarei — para nao te alega 
que também tu me deves ate a ti mesmo. 

20. Sim, irmão, que eu receba de ti, 
no Senhor, êste benefício. Reanima-me o 
coração cm Cristo, 

. M. Certo, como «to“ tua Acteu 


dade precisa meditar sobre o espmto 
de fraternidade que deve orientar todas 
as relações humanas. Nao há duvida 

nenhuma que, se o homem já houvesse 
1 * J . i _A homens 


nenhuma que, se o homem já houvesse ^iiatera. CO ndição, mas 

um em particular. Para 
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o apóstolo, mesmo um escravo fugitivo, 
pela fé em nosso Senhor Jesus Cristo, 
torna-se irmão. 

BASE DA FRATERNIDADE 
HUMANA 

De um modo geral, todos somos ir¬ 
mãos. A Bíblia conta a origem da hu¬ 
manidade em Adão e Eva. I odos des¬ 
cendemos de um mesmo tronco. Dêsse 
modo, os laços naturais da fraternidade 
humana estão na própria criação do ho- 
homem. E não há contestação para essa 
tese. A própria ciência que em algum 
tempo procurou invalidar o relato bí¬ 
blico da unidade da raça, pela voz de 
alguns dos seus expoentes, já não mais 
faz alardes de suas pretensões, e a pou¬ 
co e pouco se avizinha do que a Palavra 
de Deus afirma. O apóstolo Paulo afir¬ 
ma essa unidade da raça humana com 
estas palavras: “E de um só fêz (Deus) 
tôda a geração dos homens, para habitar 
tôda a face da terra...” (Atos 17:26). 

Para reafirmar o que a Bíblia diz so¬ 
bre a unidade da raça humana, e por¬ 
tanto, a sua fraternidade, a História dá 
uma origem comum para tôdas as tra¬ 
dições humanas, localizando um único 
centro para tôdas as migrações. A psi¬ 
cologia, comparando os grupos huma¬ 
nos, assevera que, psicologicamente, não 
existe nenhuma diferença entre os ho¬ 
mens. Todos são irmanados pela mesma 
constituição psíquica. E não só psico¬ 
logicamente os homens são irmãos, por¬ 
que a fisiologia ainda estreita mais essa 
fraternidade quando afirma que as pou¬ 
cas diferenças existentes nas famílias 
humanas não comprometem a sua uni¬ 
dade. Do ponto de vista da linguagem, 
também os filólogos defendem a unida¬ 
de humana, porque, não obstante as di¬ 
ferenças entre as muitas línguas e dia¬ 
letos, há sinais de que tôdas tiveram 
uma origem comum. Mas, acima de 
qualquer afirmação humana, estão as 
palavras de Moisés no relato da criação, 
e a de Jesus no seu Evangelho. Um dos 
grandes princípios do cristianismo é o 
da paternidade de Deus. Para Cristo, 
Deus não é um ser esquecido do homem, 
mas é Pai, a quem o homem deve re¬ 
correr, chamando de Pai. Foi assim que 
Jesus ensinou aos discípulos a orar, di¬ 


zendo: “Pai nosso que estás nos céus”. 
Dentro dêsse princípio, mais se fortale¬ 
cem os laços da fraternidade humana, 
uma vez que só pode existir real frater- . 
nidade, onde existe também o sentimen¬ 
to de paternidade. Uma vez que Deus, 
o Pai, exerce sua paternidade no senti¬ 
do horizontal, de modo a alcançar to¬ 
dos os homens, êstes também devem 
exercer a fraternidade no mesmo sen¬ 
tido. 

FRATERNIDADE CRISTA 

De modo geral, todos os homens são 
filhos de Deus. Essa filiação provém da 
geração. Fomos gerados por Deus, em 
Adão. Ligando-nos a Adão, ligamo-nos 
a Deus, que em Adão nos criou. Essa 
é a filiação natural e que nos dá o. sen¬ 
timento de fraternidade natural. Porém, 
há uma fraternidade superior. Essa é a 
espiritual. Assim como nascemos em 
Adão, renascemos em Cristo. O apóstolo 
Pedro assegura que “fomos de novo ge¬ 
rados, não de semente corruptível (I Pe¬ 
dro 1:23). “Segundo a sua vontade, êle 
nos gerou pela palavra da verdade” 
(Tig. 1:18). “Qualquer que é nascido 
de Deus não comete pecado” (I João 
3:9). O renascimento do homem, em 
Cristo, lhe dá o sentimento mais pro¬ 
fundo de filiação. Se em Adão Deus 
exerce a sua paternidade no sentido ho¬ 
rizontal, isto é, alcançando a todos os 
homens, em Cristo Deus exerce a sua 
paternidade no sentido vertical, isto é, 
em relação aos cristãos, sòmente. Deus, 
que é Pai de todos, de modo especial é 
Pai daqueles que crêem em Jesus Cris¬ 
to e o aceitam como seu Salvador. E’ 
isso que nos diz o apóstolo João no seu 
Evangelho: “Mas a todos quantos o re¬ 
ceberam, deu-lhes o poder de serem fei¬ 
tos filhos de Deus” (João 1:12). 

A fraternidade cristã, pois, não se fir¬ 
ma em raízes carnais, mas espirituais. 
Independente de qualquer afinidade ou 
parentesco, ela provém da fé em Jesus 
Cristo. Todos os que crêem em Jesus 
são renascidos, e por êsse renascimento 
se unem por profundos laços de frater¬ 
nidade espiritual, que se demonstra de 
diferentes modos: 

1. Os cristãos se fraternizam como 
membros de uma só comunidade e de 
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um só corpo: A Igreja que é o corpo 
de Cristo. r 

2 - _ Os cristãos se fraternizam num só 
espírito. I odos têm a mesma formação 
espiritual; experimentam as mesmas 
emoções. Têm a mesma mente, que é 
a de Cristo. Essa unidade de sentimen¬ 
tos, de pensamentos e de propósitos dá 
a comunidade cristã uma estreita frater¬ 
nidade. A fé em Jesus Cristo centraliza 
vida cristã em um só alvo, e na busca 
dêsse alvo todos os cristãos se irmanam 
fortemente. 

IMPORTÂNCIA DA FRATERNIDA¬ 
DE CRISTÃ 

E’ tão importante a existência dessa 
fraternidade cristã, que Jesus, entre os 
motivos que apresentou a Deus, na ora¬ 
ção sacerdotal, incluiu, várias vêzes êste 
pedido: “Para que sejam um”. O pen¬ 
samento de Cristo não foi só dar ao ho¬ 


mem o princípio da paternidade de 
Deus, mas da fraternidade humana. Essa 
fraternidade é o alvo da vida cristã. E’ 
verdade que a cristandade ainda não 
atingiu bem plenamente o sentimento 
da fraternidade cristã. No entanto, de¬ 
vemos prosseguir no seu cultivo, ainda 
que limitado, para que um dia essa fra¬ 
ternidade seja exercida plenamente. Só 
compreenderemos bem o sentido da pa¬ 
ternidade de Deus, quando tivermos 
compreendido o sentido da fraternidade 
humana, num exercício, honesto e cris¬ 
tão. Que a isso Deus nos ajude. 

BREVE ESTUDO BÍBLICO: 

1. Quem é o nosso pai? (Mat. 23:9). 
2. Jesus nos ensina a paternidade de 
Deus? (Mat. 6:9). 3.Quem é na reali¬ 
dade o nosso irmão? Mat. 12:50). 4. 
Deseja Jesus a fraternidade cristã? (João 
17:22). 5. Qual é a base da fraterni¬ 
dade cristã? (I Ped. 1:23). 
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LEIA E DIVULGUE 

A Questão da Liberdade Religiosa na 

América Latina 


Obra de 208 páginas, da pena autorizada do Dr. Jorge P. Howard, 
em primorosa tradução do Rev. Waldemar W. Wey, em treze capítulos 
estuda as seguintes questões: 

Porque escrevi êste livro 

I — A Igreja Católica Romana cria um problema 
II — O Problema da liberdade religiosa 

III — O catolicismo romano da América do Sul 

IV — A Ação Católica rompe as hostilidades 
V — Somos campo missionário? 

VI — Latino-americanos com a palavra 
VII — Q Protestantismo combina liberdade com unidade 
VIII — Uniformidade religiosa e unidade nacional 
IX — Católicos e Protestantes poderão trabalhar juntos?. 

X — A América Latina precba de uma revolução religiosa 
XI — O direito de divergir 
XII - De Lutero a Hitler? 

XIII — As Missões Protestantes devem continuar sua obra na Amé¬ 
rica Latina. 

4 f 

Traz ainda, em apêndice, a opinião de destacados vultos latino-ameri- 
nos sôbre a questão da liberdade religiosa e a ação da Igreja Católica 
Romana, a saber: 


A — Dr. Manoel Sooatie (Peru) 

B — Prof. Américo Gkioldi (Argentina) 

C — Dr. Hugo Fernández Arlucio (Uru- 
guai) 

D — Frof. Alberto Casal Castei (Argentina* 
3 — Dr. Antônio Sagarna (Argentina) 

F — Dr; Lud Alberto Sánchez (Peru) 

G —. Angelo üssorio Y Gallardo (Espanha) 
H — Poetisa Gabrida Mistral (Chiie) 

I — Prof. a Ângela Santa Cruz (Argentina) 
J — Dr. Manuel Carlos Ferraz (Brasil)' 
L Dr. Henrique Uribe Yvkite (Colômbia) 


M — . Prof. Labs Vicente Zavala (Bolívia) 
N — Dr. J. R. Vieira Neto (Brasil). 

O — Dr. Apolinário Moreira (Brasil) 

P — Dr. Eduardo ■ Cbermont (Brasil) 

Q — Dr. Raimundo Nogueira de Faria (Bra¬ 
sil) 

R — Dr. Hélio Lôbo (Brasil) 

S — Prof. Francisco Yenânelo Filho (Bra¬ 
sil) 

T — Dr. Francisco Antonino Xavier e Oli¬ 
veira (Brasil) 


“A Questão da Liberdade Religiosa na América Latina”, editada pela 
Confederação Evangélica do Brasil, é natural complemento do Manifesto do 
-'vangelismo Brasileiro à Nação e deve ser lida por todos os obreiros evan¬ 
gélicos e colocada nas mãos do elemento culto e pensante do país. 

Preço Cr$ 40,00 — nas Livrarias Evangélicas. 
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H "Cruz de Malta” 

K$V-c!M| ® a revista evangélica 

P^fil fil BI mensal mais lida 

no ^ ^ âs 

/— 

50.000 leitores de tôdas as denominações atestam o valor 
espiritual desta grande revista. 

GANHE UM EXEMPLAR GRATUITO! 

para exame e estudo escrevendo um simples cartão postal à 
“CRUZ DE MALTA” — Caixa Postal 8051 — São Paulo, S. P. 


Os evangélicos 

podem, cooperar cora a 


QUANTOS PROGR AMAS RADIO¬ 
FÔNICOS BS EVANGELIZAÇÃO 
HÁ NO BRASIL? 


Srs. Diretores de programas evan- 

gélidos: 

A Confederação Evangélica do Brv 
«51 tem r.rgcnte necessidade de sabe ' 1 

.dioicndcos d( 


no sentido de "Bà? a Bíblia ã 
ria”, de três modos: 

1— Orando peia distribuição da ] 
Bíblia em nosáa luerida Pátria. > 

2— Conr-ribuíndo no glorioso *Di& [ 
i* da Bíblia.” 

I S—Toriuuido-so sócio da í?» cia- j 
i úiide Bíblica áo b*ra&U pertencendo * 
ia uma de suas eategovíau íw 

Í cUiuidadea üfsde Cr$ 10,CG. 

Assim fazendo estarão 
í) Cooperando para que todos o-s 
brasileiros possuam a Palavra d* 5 l 

p! i 

:i II) Eecebeivio & -evista '• A &*■ \ 
j! alia no Brasil”, que os informara ; 
I) sôbre a distribuição bíLixea no Bra - 
; ri! e no mundo 
»{ 

Eat, Bneaoa Aires, IS5 
RIO DF, JANEIRO 


11 quantos programa: 

• vangelização M, presontefltònte, no 
»lí Biasil, tanto nas Estações de Rádio 
l»j como nos ferviços de Alto-Falantes. 
4\ Escreva para a Caixa Tostai 
l?tlÍT-.> de Janeiro, informando: 

;!{ a) O nome e a Vusüéncja da A- 
\ I f ação Emissora ou a localização d-. 

; j AUu-Falante. 

• í.) Dia a Iiora das irradiações. 

S}j c) Nome s endereço do respectiva 
■jí diretor. 

ijt Não permita, que o sen programr 
jjj deixe de figura? no quadro radiofó 
!!í --í^o do Evan^elismo brasileiro. 


Oon • .-*v lvúí « liiiptv ::<r * a lm nãz* & **todista 
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